
IMPEDIR TODOS OS DESPEJOS CONTRA FAVELADOS
ACLAMADOS 0 MARECHAL BULGANIN'

E KRIjCHTCHEY EM BHATGAON
NOVA DKMII, 13 (ATP)

m. Sob ahiinilituie chuva de
iH*lsl«s de flores, os senho-

-* • .*; **:..i DulgAuln «¦ NI-
kim Kruchtchcv vliltaram
(•nje íe manha Uhaigaon, cl*
d-nle-modêlo da região do

•• ¦ r.ii submetida a uma
iniensa modernização do am-

i*i. ü'.* rural e doi métodos
iigrlcolHK,

Os uanhores nulgánln o
Krtuiitrhev visitaram mires*
slvamente uma exposição dn
gado, uma Io,'t de oleiro o
artesanato, mas o ponto cul*
iiiin.iiii-- fo) registado quan*do os dois lideres soviéticos
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a gravo crise de habitarão, tanto
no Distrito Federal, como no r<?H«
lo do país — Uma cama para cada
três pessoas nos morros do Jaca?

• rezinho c de São Cario»
(TEXTO NA 2* PÁGINA)
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Declara o Ex-senador Mozart Lago j IMPRENSA POPULAR

PODERÁ OBTER fl POVO CARIOCA
EM 1956 A VITÓRIA AUTONOMISTA

O tu-.M iiuiioi* Mozart Lago, quando falava à reportagem

Os motivos que impediram, até agora, a emancipação do Distrito Fe-
deral — 38 prefeitos nomeados no curso de 64 anos — Hão pode mais

o Rio continuar como uma "terra de ninguém"

GENERAIS DE TERRA E AR
HOMENAGEIAM A MARINHA

Talou o general Lott por delegação de seus camaradas do Exército
o Aeronáutica — Hoje, Dia do Marinheiro, prosseguem as solenida-

des. junto a est atua de Tamandaró
j\TA* tradlelonnl homenagem

que todos os anos pres-
tam os oficiais generais dn
Aeronáutica e Exército a
.«eus camaradas tia Marinha,
na véspera tio Dia do Marl-
nlieiro, o general Teixeira
I.ott transmitiu ao ministro
tia Marinha <a franca e leal
saudação dos soldados de ar
e de terra, acostumados a
ler os marinheiros «lu Bra
sil sempre ombro a ombro,
lado a lado*.

A solenidade realizou-se
no salão nobre do Ministério
ria Marinha, lendo compare-
cido todos os generais do
Exército e brigadeiros ora
em serviço no Rio ou de
passagem por esta Capital.
Estavam presentes, tam-

bém, numerosos almirantes.
IIOKUOSA DELEGAÇÃO
Féz o ministro da Guerra

ressaltar . a significação que
tinha para êle, pessoalrnen-
te, o dirigir-se em nome do
Exército e da Aeronáutica
aos marinheiros «nesta ho*
ra grave, difícil e amarga
que todos vivemos o quando
sentimos, acima de quais-
quer outras razões, pairar
dòminadora a razão supre-
ma dos mais Indesbordãvels
interesses da ordem, do re-
2ime e da sobrevivência da
pátria >.

Disse ser sobremodo hon-
rosa a «delegação de seus
dignos camaradas da Aero-
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Os três ministros militares, da esquerda para a direita, brl-
gadeiro Alves Seco, gen. Teixeira Lott, alm. Alves Câmara
náutica e do Exército» que
lhe concedia o privilégio de
.-ier o intérprete daquela sin-
cera e espontânea homena-
gem.
IDENTIDADE DE INSPI*

RAÇÕES PATRIÓTICAS
Agradecendo à homena-

gem do Exército e da Aero-
náutica, o ministro da Mari-
nha, almirante Alves Câ-
mara, pronunciou também
um discurso cm que rcssal-
tou a unidade das três Fôr*
ças Armadas. Referindo-se à
atuação dos soldados brasi.

(('.inclui na '!» luigimi)

INCANSÁVEL batnlhador
¦ da causa autonomista, de
que vem participando, de
longa data, o ex-senador Mo-
zart Lago nos concedeu lm*
portanto entrevista, na qual
faz o histórico do movimento
pela autonomia do povo ca-
rloca. O autor da emenda
constitucional que restabele*
ce a alforria política e admi*
nlstrativa da cidade do Rio
de Janeiro assim iniciou suas
declarações à nossa reporta*
gem:

— Parece-me que o 'mo*
mento é para o generoso po-
vo carioca estar confiante e
tranqüilo quanto à aprova*
çao definitiva, pelo Congres*

PRORROGADA
A APRESENTAÇÃO
DOS CONVOCADOS
O ministro da Guerra, em

portaria ontem assinada,
prorrogou até o dia 23 de de-
zembro o prazo de apresen*
tação dos convocados para o
serviço militar.

so, da autonomia do Dlstrl-
to, por Isso que, a esta nitu-
ra, nos precisos termos do
parágrafo 2" do artigo 217
da Constituição, o Senado Já
votou a emenda que consuba-
tancia a maior aspiração dos
filhos e dos residentes da
Capital da República, tem
duas sessões legislativas or*
dináriiLS e consecutivas» e
pela «maioria absoluta de
seus membros», e a Cama*
ra também a votou, este ano,
pelo mesmo escore, e, certa*
mente, depois de 15 de mar*
ço de 1956, voltará a votá-la,
completando, dessa maneira,
o ciclo constitucional pres*
crlto para a tramitação ue
qualquer emenda à nossa
Carta Magna. Para tanto,
disporá o plenário do Pala-
cio Tiradentes do ano inteiro.
Nessa Casa, a exemplo do
Monroe, os representantes da
nação favoráveis á autono-
mia formam ' mais de dois
terços do total de seus inte-
grantes. Nessas condições, a
materialização do grande so-
nho de nossa gente se toma*

(Conclui na 2» p&glnu)

ISENÇÃO DE IMPOSTOS
PARA OS ALIMENTOS

Ofício do ministro Nelson Omegna ao prefeito Sá Lessa — Medida
urgente que visa melhorar a difícil situação das classes trabalha-

doras — A tributação atu ai é injusta e antieconômica
CM consonância com a cn* l

trevista em que anunciou
a adoção de medidas práti-
cas contra a alta dos preços,
o ministro do Trabalho,
deputado Nelson Omegna,
enviou ontem ao prefeito do
Distrito Federal, sr. Fran-
cisco de Sá Lessa, um ofi*
cio em que solicita sua con-
tribuição para o plano de
combate à carèstia. Em seu
oficio, o ministro Nelson
Omegna reitera a necessida-
de de se adotar algumas me-
didas que possam represen-
tar uma melhoria para o bai-
xo padrão de vida da classe
trabalhadora. Entre estas
medidas, o ministro alinha
a supressão do imposto de
vendas e consignações que
pesa sobre os gêneros de
primeira necessidade e a
construção de grandes ar-

mazons tle abastecimento.
Em seu oficio, diz o depu-
tado Nelson Omegna:

ilfiiiisíro Nelson Omegna

HO-JE, 0
JULGAMENTO

DE "RIO,
40 GRAUS"
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A MELHOR FORMA £ A ANISTIA
SERIA ASSIM ENCERRADO O PROCES-
SO CONTRA PRESTES — DECLARAÇÕES
DO DR. WILSON LOPES DOS SANTOS

liberdades constituídas.
Onrem, tivemos ocasião de

ouvir o advogado Wilson Lo-
pes dos Santos, que atuou na
defesa dos processados. Dis-
-se-nos êle:

— Trata-se de um pro-
cesso político contra as li-
herdades constitucionais. E
tal é o seu caráter político

»\ RESPEITO de notícias
•*"* há dias veiculadas sô-
bre o prosseguimento do pro*
cesso contra Luiz Carlos
Prestes, vários advogados
manifestaram a sua estra-
nheza diante do andamento
de uma peça da conspiração

• iniciada em 1948 contra as

UMA PRETENSÃO INACEITÁVEL
PARA A NAÇÃO•O

PLANO OE CLISSIFIC1CII
llll I MIO
Encerra-se a urgência para o Plano de Cias-
sificação no próximo dia 15 — Ameaçados

- - ¦¦¦ y os servidores de não terem a classificação
nmiciado. Trata-se da decisão a respeito do mandado de I ar,rovada ainda este ano — Nota da UNSP

segurança impetrado pelo sr. Café Filho que, alegando | c J:„:„.-,i„ „ +„j j?
hu-onstltucloiiulidade do nio do Congresso que o declarou g
impedido para o exercício da Presidência da Heptibiica, pede g

É; evidente a importância tio julgamento que o Supremo é
(¦" Tribunal Federal irá proferir amanhã, conforme está 4

dirigida a todo o funcionalismo

a 11 e 21 de novembro.

. . .. , ¦¦ n •¦-,- ,-. i v> CM face da urgência em
ao Supremo que declare esse ato ilegítimo. Como se vê, g fc m,n--,ni,-, n Pl-mr, âp
propfese nada menos que a mais alia corte «le Justiça do 1 S^S^g^âSdS
país, contra o mais elementar boni-senso- abra a porta a mi.a I W^Ã^W dia
perigosa tentativa de promover a volta da situação derrotada 

| g^p^^ges da Co
|f missão de Finanças em en-

NAO 
nos cabe aqui discutir os aspectos jurídicos tio caso, g "rr ar as*''discussões,, a

suficientemente elucidados, aliás, na resposta que o Con- I -MjH^M» atolando o
gresso deu ao pedido de informações do S.T.F. Ao povo, o | nota a tapwnsaflertando,?
que importa sobretudo é verificar que, sob a forma de re- | íunclonall^"0nn,7n°fiP(:Stnn'da0
curso legal, o que se visa é rearticular a trama Já por duas g das suas »e«ntotfes lança*
vezes desmanchada pelas Forças Armadas c o Congresso, g rem todos os esfoiços; pelo
com o caloroso apoio da opinião pública. J 

gggg fSSg&SfjS 
'

deixar de observar a intensa g 
^^^^^o

desse julgamento. Seus jornais e Jeputados no Parlamento ¦M> 
P^ANO

procuram alinhar toda espécie de razões em seu favor. lü Ú >»^fe^
mais, o julgamento se anuncia quando cresce a olhos vistos | pa f^^despesas^^e 

vinte
a petulância daqueles círculos, apegados *.. seus propósitos, | 

bilhMs que çustaiá 
o Plano

e quando o próprio sr. Café Filho, cercado por seus cunhe- Ú de Classificação a nota da
cidos amigos, declara que não renuneiará, como se interes- | U.N.b.P. atirma com segu
sassem â solução do caso os propósitos tle um político que g rança.
foi afastado do poder, por incomp .*vcl com o posto presi- f <*0 projeto já pode ir' ao
dencial. É significativo qué o mesmo sr. Café Filho, que | Plenário Acha-se ele exaus-
antes de 11 de novembro, entregava i uns atribuições a outros g tlvamente estimado e. por
O que se omitia, diante dos acontecimentos, quando isso 0 estar na ordem-do-dia aa ui-
convinha a seu grupo, tenha passado agora a ostentar ati- g-A\

mara, em regime de urgên-
cia, pode ser enviado imedia-
tamente ao Plenário, com

(Conclui na :í» págins)
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Advogado Wilson Lope»
dos Santo»

oue o promotor, sr. Orlando
Ribeiro de Castro, pediu, às
vésperas de 10 de novem-
bro fosse o processo encerra-
do... Esperando que a situa-
ção lhe fosse favorável, aquê*
le promotor encontraria con-
dições para ver satisfeito o
seu desejo de condenação dos
processados.

ANISTIA, A SOLUÇÃO
LÓGICA

— Como se sabe, prosse-
gue o advogado, a tentativa
fracassou em face da ação

democrática 6m defesa da
ConstHnção. Realmente, não
se justificam processos co-
mo esse, por ser uma con-
tradição às normas constitu-
cionais vigentes. E a solução,
no meu modo de ver, den-
tro dos princípios que orien-
tam o movimento consHtu-
clonaüsta de 11 de novembro,
que são o respeito aos direitos
dos cidadãos e a manuten*
ção das franquias constitu-
cionais, terá de ser uma

(Conclui na *!*> p&giim)

— Entre os impostos qu«
oneram com maior .sobre,
carga o cuso das utilidades,
destaca-se o de vendas e cun*
signaçfie.s, em razão de Min
incidência cm rada operação
no curso da mercadoria do
produtor ao consumidor, eie*>
vando sensivelmente o pre*
ço final de venda. Dada a re.
lação do preço do custo das
utilidades com a taxa do lm*
posto de vendas e consigna*
ções, fácil é deduzir o eíel*
to altamente salutar (pie
causaria a economia dns
classes assalariadas a isen-
são dos gêneros aliinomi-

(Conclui uu ::* p&gliilil

JUSCELINO DEBATE
OS PROBLEMAS

DA AGRICULTURA
O sr. Juscelino Kubitschek,

presidente eleito da Repú-
blica, irá amanhã à Univer-
sidade Rural, debater com
técnicos e outras pessoas In*
teressadas os problemas' da
agricultura nacional. Levam
o sr. Juscelino um trabalhe
já elaborado sobre o assun*
to. em torno do qual serão
travados os debates para a
elaboração de seu programa
de governo no que se refere
à este importante setor da.
economia nacional.

O sr. Juscelino Kubitschek
chegará à Universidade Ru-
ral (km. 47 da antiga estra-
da Rio-S. Paulo) às 9 horas
da manhã, acompanhado de
seus assessores técnicos.

Em Cinqüenta Horas roaerá
Ser votada a Lei do Inpüsiiato
Comissão Especial na Câmara para estudar as emendas do Senado

— PSD e PTB peio projeto originário
*y PROJETO 85/õã, de pior-

rogação da Lei do liiqui-
linato, chegou ontem, à Cânui-
ra dos Deputados por volta
das 15 horas, trazendo as três
emendas aprovadas no Sena-
do.

COMISSÃO ESPECIAL
Foi constituída a seguinte

Comissão Especial para apre-
ciar as emendas do Senado:
deputados Oliveira Brito, Ma-
gàlhães iMelo, Odilon Braga,
Luna Freire i! Chagas Freitas.

A constituição oessa Co-
missão Especial significa, na
prática, determinação de ut-
gència para a tran:itação desse

I &f»°*SS^«liWMWWMW-a*)!^^

projeto, cie cuja solução pende
o destino de centenas de ml-
lluires de famílias cariocas,
ameaçadas cie serem lançadas
ao desabrigo caso a Lei do ln-
quilinatb não seja aprovada na
Câmara e sancionada até o
dia 15 pióximo, de vez que o
seu prazo de vigência expira-
rá no dia 28 dêste me».

Na opinião do deputado Vi-
eira de Melo, vice-líder do
PSD, manifestada à nossa rc*
portagerr., o projeto 85/õc

(Conclui na Ü* página)

DESDE 
logo, nao se podo uwa»i uu -j»^.. «. .. .-,.-^..a« ^

atividade dos derrotados de 11 de novembro em torno |;« iiilirnmmtò. Seus iornais e Jenutados no Parlamento -6

tudes enérgicas, para reaver o Dôsto perdido. Ê evidente gouo a atitude do sr. Café Filho não é senão parte de um m*
episódio bem encenado e que visa rearticular os parüdários |^|OHieiia.£eill H
das -soluções «extralegaiss. "* i

OTJMPEE 
não esquecer que o movimento de 11 de novem- á jj lOFCS (lü LiUnlltt

bro foi dirigido contra uma minoria que P™curava g Am g aãmiradores do
substituir a Carta X-Iagna por um governo antipopular. Na de- | general Fiores da Cunha,
fesa da legalidade democrática uniu-se todo o povo às torças g i,resmnte da Câmara dos
Armadas e ao Parlamento, que poucas vezes agirem e üeci- | £e.pl,tados vã0 homenageá-
diram tão legitimamente em seu nome quanto naquela oca- g .lo'depois de amanhã, às 20
sião. O mesmo se deu a 21 de novembro: o afastamento do ^ ftQ nQ Restaurantg ,i0
sr. Café Filho foi um imperativo da salvação nuconal. «J f MesUa com um jantar.
próprio ministro da Guerra afirmou que j volta do sr. caie ,í m d.ffl 15 os írabaí/l0i je.
Filho traria, em última análise, inquietude para a_ Nação, | nisiativos serão interrompi-
pois é evidente que as forças democráticas do pais nao pooe* g dQg deg dja- até à cm.
riam assistir de braços cruzados à violação da vontade üo | v ãn extraordinária do
povo e de seus direitos constitucionais. Diante disso, como g CongreLSO> que ger(í a 2G. A
admitir que, mediante o recurso ao Supremo, pudessem agora g }í0menagem, conforme já no-
os amigos do sr. Café Filho reeditar a mesma empreitada | ticiam0Sí é por motivo da
contra a qual se levantou a esmagadora maioria da Nação; g varticivaç(j0 destacada do

. . ú general Flores da Cunha
Osr. 

Cafó no poder seria o desrespeito ã vonlade do povo g ^ históricos acontecimen-
manifestada nas urnas, enfün, uma situação que jamais -g tQS dg lx de novemor0t

poderia ser aceita por nenhum democrata, É ., % As ustas de adesão, que
justamente para afastar semelhante possibillda* x^TN. ' se encontram nas portariasde que o povo deve expressar ao Supremo, pur / |_\ . ft*0, Câmara, do Senado e do
meio de mensagens e telegramas, sua conflaiiçi j 1^ 1 lockey Club, já receberam
de que não haverá decisão contra o povo e n V "f^/ 'um grande número de assi-
Constituição, que a solução do Parlamento <• \^&y naturas, pois é considerável
das Forças Armadas é definitivo. £ 0 námero de pessoas que es-
^^•••••IjjjjsSj^^ td° apoiando a homenaoem

A\CULTURA NACIONAL INTEGRADA
NAS FORÇAS CONSTITUCIONALISTAS

FIGURAS EXPRESSIVAS NAS ARTES,
LETRAS E CIÊNCIAS, SOLIDÁRIAS COM
O MOVIMENTO DE 11 DÉ NOVEMBRO —
AS AMEAÇAS A CULTURA NACIONAL

tias constitucionais para a
vida política como também
para a vida cultural.

DíTÊBPEETES DA

NA 
ESCALA nacional de

apoio e solidariedade às
Forças Armadas e ao Con*
gresso Nacional, figuras ex-
pressivas do mundo das le*
trás, artes e ciências ocupam
posição de relevo. Através de
declarações, telegramas, ar-
tigos, participação de comis-
soes e reuniões, definiram o
seu pensamento, incorporan-
do-se à frente, que se torna
cada vez mais ampla, das
forcas democráticas em defe*
sa da Constituição.

TERROR CONTRA
A CULTURA

Evidentemente que o movi*
mento constituclonalista de
11 de novembro, resguardan-
do as liberdades democrâti*
cas, impediu tambóm que
atingissem em cheio o livre
exercício das atividades
culturais. Vimos, por exem*
pio, como o filme «Rio, 40
Graus» foi proibido pelo en* I
tão chefe de Policia, Menesea
Cortes. A solução extralegal, 1
não só viria abolir as garan* |

OPINIÃO PUBLICA
Advogdos como Sobral

Pinto, pintores como Porti-
nari, arquitetos como Oscar
Niemayer, cientistas, proles-

(Conclui na. 3« p&gina)
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AMARAL DEVE
REASSUMIR
AINDA HOJE

O almirante Ernani do
Amaral Peixoto, que regres-
sou da Europa, sábado últi*
mo, deve, ainda hoje, reassu*
mlr a presidência do Partido
Social Democrático, na qual
o substituiu, durante sua via-
gem, o sr. Çirilo Júnior.

Esta informação nos foi
dada, ontem, no Palácio Ti*
radentes, pelo deputado Viei- \ Instalação do Congresso Nacional de Intelect uais, em Goiânia, Coerentes com a posição a»-
ra de Melo, viceJider da ban- \ sumida em defesa da cultura nacional, os intelectuais colocam-se ao lado das forças into-
cada, do fiSEh r-essadas na defesa d« Co?isíituicão
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Não se Trata de intervenção, Mas de Moralização ümiummasncMas

Br. Carlos Portugal

|i| A rá n ni i.i dos Deputados,™ tivemos oportunidade de
ouvir o dirigente sindicai
fluminense, sr. Carlos 1'ortu*
gnl, presidente do Sindicato
dos Tôxtols do Cascatluhu
(Petrôpolls). secretario du
FederaçAn dos Triibiilhudorus
Têxteis do Estado do Rio e
membro do Conselho da
CNTI, sobre o movimento
em curso, de Iniciativa do nu*
moroso grupo do federações
riliitiiii-i. de democratização c
moralização daquele órgão.

INKDOTUA A
PROPOSTA DK
DE0CLEC1AN0

Suo opinião sobre a pro*
posta de Dcoclcclano, de de-
voluç&o ao Fundo Sindical
dos oito milhões destinados

DECLARA A NOSSA REPORTAGEM O SR. CAKLOS PORTUGAL,SECRETARIOf DA CONFEDERA CAO DO|S| /)() íosTA,) 
'

.m.7£nT SRSSffSí LEVA R A S fi RI O A PROPOSTA DEU0J^AJ^^iS3S,t DE «EVOLUÇÃO DOS 8 MILHÕES— O DINHEIRO MANIPULADO PELOS DONOS ATUAIS DA
^Ni^R/VÇA0 * ^lIE MIW-BTÚA A DIRETORIA DO PELE-GO DEOCLECIANO - REINTEGRAR A CNTI EM SUAS VER-DADEIRAS FINALIDADES

convocadas
confiança.

nfto Inspli.ua

á construçAo daa casas popu*lares, 6 a segulntoi
— Essa proposta nfto podenem ser levndu a sério. Sc*

ria a mesma coisa que o•nado do provada apropria*
çáo Indébita do dlnhelros
alheios, aplicá-los com lucro
e, pn.isiidos anos, apresentar*
so tranqüilamente para de*
volvor o fruto de sua esper*
teza criminosa. NAo creio"DIRIGIU FRIAMENTE A ARMA

PARO OS ESTIVADORES"
Depõem as testemunhas, no inquérito, apontando os responsáveis
pela morto de Renato Alves Batista — Será substituído o coman-
dante da Guarda Portuária — So Mdariedade do ministro Omegna,
do IAPETC e do sindicato às vítim as dos criminosos acontecimentos

DEPUSERAM, 
ontem, no

9' Distrito Policial, di*
versas testemunhas e viti*
mas da covarde agressão po*llcial praticada, dias utrus,
contra estivadores, no cais
do porto, todas acusando ai*
guns guardas portuários co*
me autores dos disparos o o
seu comandante, como res*
ponsAvel, Uma das testemu*
nhas, Wilson dos Santos, de*
pqls de repetir a mesma ver-
silo dos acontecimentos, ».o*
ticiada já por IMPRENSA
POPULAR, salientou que <o
guarda n» 287 dirigiu fria-
mente a arma para um dos
estivado; es», isto 6, para 

"Re-
nato Alves Batista, que fa-
leceu.

São as seguintes as teste-
munlias que, ontem, depuse-
ram: Manoel Inácio de Araú-
jo e Maurício Abelaira (am-
bos vitimas dos tiroteios),
Leôncio Raimundo de Araú-
jo, Antônio dos Santos Fer-
reira e Wilson dos Santos.
Ü inquérito prosseguira, lio-
je, com o depoimento de ou-
trás testemunhas.

AFASTAMENTOS
O inquérito, instaurado pa*r. apurar as responsabilida-

des pelos sangrentos aconte-
ornemos do cais do porto,
prosseguirá paralelamente amedidas punitivas, que o che-fe de Policia tomará contra
o mandante do íno assassi-
nato do estivador Renato Al*
veb Batista. Fomos, ontem,
informados que haverá subs-.
tituição no comendo da Guar-
da Portuária. Esta a afirma-
çuu que o general Magessi
fêz aos estivadores.

Outras substituições, co-mo ainda fomos informados,
deverão ser feitas, na Guar-
da Portuária, pois o queaconteceu íoi apenas a con-seqüência de um clima dearbitrariedades e prepotén-cias nela reinante há mui-to tempo.

SOLIDARIEDADE
Tão logo se deram os

acontecimentos do cais do
porto .intenso movimento de
solidariedade às vitimas foi
feito. O ministro iNelson
Omegna esteve em visita de
solidariedade ao Sindicato
lios Ksti*. adores, prometen-do-lhes apoio e diversas ou-
trás providências. E, agora,
como fomos informados, o
Ministério do Trabalho doa*
rá à família de Renato Al-
ves Batista determinada
quantia do Fundo Sindical.
O IAPETC e o próprio Sin-
dicato também lhe doarão
quantias em dinheiro e ou-
tros auxílios. E aos estiva-
dores em tratamento nos
hospitais o sindicato pagaráos dias em que estiverem
parados.

Por sua vez, diretores e
associados do Sindicato dos
Estivadores irão ainda esta
semana, em grande comis-
são, agradecer ao ministro
Nelson Omegna a solida-
riedade dada às vitimas
dos criminosos acontecimen-
tos do cais do porto e re-
afirmar-lhe o apoio à sua
gestão.

DOS ESTIVADORES
DE MINÉRIOS

Outras manifestações de
solidariedade., foram, ainda,
prestadas aos estivadores.
Os estivadores de minérios,
reunidos em assembléia, na
eede do sindicato, domingo
último, ficaram um minuto
de silêncio em memória de
Renato Alves Batista e ma-
nifestaram repulsa à covar-
de agressão policial.

NA CÂMARA FEDERAL
O deputado Aurélio Viana,

falando n» Câmara em nome
do PSB, protestou rontru a
morte du estivador Renato AI-
ves Batista e o ferimento de
quatro de seus companheiros,
pela policia Uo Cais do 1'ôrto.
Espera o si. Aurélio Viana,
6egundo afirmou cm seu dia*
curso, que sejam upuiadas ns
responsabilidades dos culpa-
dos. Disse que não é compre
ensívcl, na situação atuai, que
se verifiquem, ainda, tais mé*
todos de repressão.

SOLIDARIEDADE DA
ESTIVA DE MINÉRIOS

Os trabalhadores na cst-i*
va de minérios realizaram,
domingo último, uma con-
corrida assembléia em seu
sind.cato. Foram debatidas
as reivindicações da corpo-

ração c outros assuntos de
interesse dos estivadores.

A maior parto do terapo
foi ocupada pela explana-
ção do advogado do smdica*
to sobro a campanha daque*
le órgão em prol de melho-
res condições de trabalho c
segurança parn o pessoal da
estiva de minérios o a lell-u*
ra do relatório da comls*
são de levantamento dos as-
soclados feito em seíembro
do corrente ano.

Os estivadores em minérios
prestaram na ocasião a sua
solidariedade aos colegas vi-
tmas da covarde agressão
por parte dos guardas da
Polida Portuária. A assem-
bléia aprovou um minuto de
silêncio em homenagem ao
companheiro assassinado pe-
los policiais.

quo o Ministro do Trabalho
posta considerar essa forma
de pretender o presidente da
CNTI dar o caso por encer*
rado.

I-LKITO SOB COAÇÃO
DO I-oiM.lt ECONÔMICO

O er. Carlos Portugal for*
ma com os dirigentes slndl*
cais que lutam neste momen*
to, pela moralização o demo»
cratlzaçao da Confederação
Nacional dos Trabalhadores
na Indústria. Apoia e parti*
clpn, Juntamente com numo*
roso outros dirigentes slndl*
cais, da Iniciativa Junto no
ministro do Trabalho, objc*
tivando a nomeação de uma
Junta Administrativa para
presidir as eleições convoca*
das para os dias 26, 27 e 28,
naquele órgão.

Esclarecendo o seu pontode vista, explicou:
—Se a providencia ntto

fôr conseguida, teremos
mais um pleito, como os an-
tcrlores, realizados na Con.
federação, inteiramente pre-
parado c realizado sob a
coação do poder econômico.
O que almejamos 6 ver o
Conselho atuando livre e so-
beranamente, como expres-
são legitima das categorias
profissionais confederadas, e
não enfeudado a um peque*
no grupo quo se perpetua pe-
Ia força do dinheiro que ma-
nipula. 1

MORALIZAR E DEMOCRÁ*
TIZAIt

Prosseguiu o presidentedo Sindicato dos Tóxtels de
Cascatlnha:

— O que pretendemos nflo
ó obter do Ministério do Tra*
balho que Intervenhu na
Confederação. Somos contra
os Intervenções mlnlstorla*
listas nas organizações slndl*
cais dos trabalhadores. Sem*
pre, em todas as oportunlda.
des temos sido dos quo pro*testam contra essas inter*
venções o lutam pela llber*
dado e autonomia das ontl*
dados sindicais. O que piei*tcamos, a fim de assegurar a
lisura e validado dessas elcl*
ções, como expressão da
vontade das federações, ó
uma Junta Administrativa,
integrada por autênticos re*
presentantes de entidades
confederadas, com o seu
tempo de atuaçflo rigorosa*
mento limitado e suas atrl*
buiçOcs claramente defini*
das: regularizar a situação
do Conselho de Represen-
tantes .examinar a situação
administrativa do órgão e
presidir às eleições. A maio*
ria das federações está irre*
gularmente representada no
Conselho. A situação admi*
nlstmtlva, além de ignorada
pela quase totalidade dos
membros daquele órgão su-
premo de deliberação, é, no-
tôriamcnte, cheia de irregu-
lnridadcs gravíssimas. Nes-
sos condições, as eleições

{fEOBIDAOB D»
RENOVAÇÃO

- HA mais, •» disse o sr.
Carlos Portugal, — A necca*
aldiidu ili- uma rcnovac&o
completa nn diretoria da
Confcdorucão 6 sentida en*
tre os dirigentes de organl*
.'.H.-òi-.-i sindicais do grau su*
perlor e ato mesmo petostrabalhadores. Holanda Ca*
valcantl tem sido o presl*dento perpétuo. Com 6le se
enqulstaram na Confedera*
ção, homens que, muitos dos
quais alem do ja terem per*dldo todo e qualquer vinculo
com sua categoria proflsslo»
nal do origem, perderam
também, por sua participa*
ção nos cscAndalos do Fundo
Sindical, a confiança e o res*
peito dos que, no Conselho,
representam honrada e leal*
mente os trabalhadores de
sua categoria.

COLOCAR A C.N.T.I. EM
SUA MISSÃO

Despedindo-se, acentuou o
sr. Carlos Portugal:

— A ConfederaçBo 6 um
órgão necessário ao movi*
mento sindical brasileiro.
Tem uma missão a cumprir,
que 6 a de unificar os tra*
balhadores da indústria, cs*
tudar os problemas do tra*
balho e da produção, a apll*
cação c fiscalização das leis
trabalhistas vigentes, defen-
der os dlrdtos dos trabalha*
dores e coordenar suas jus-
tas campanhas relvindlcalô-
rias. Lutamos é para colo*
car a Confederação em con*
dições de realizar a sua mis*
são. O mais não passa de
exploração de grupo que
quer se perpetuar em ren*
dosas sinecuras sindicais.

RECUSARAM AUTORIZAÇÃO A*1 ARCEBISPO BORIS
WASHINGTON, 12 (AFP) — O Departomento de Estaac,

Buhllcou 
hoje o texto do umn nota do governo americano aItSS, reiterando a recusa dos Estados Unidos cm autari/nr

o arcebispo Borls a permanecer i.os Estadjs Unidos, nn nimlidado do exarca da Igreja Ortodoxa Russa.
TITO A CAMINHO DE AUIS-ABEBA

ADIS ABEDA, 12 (AFP) — O marechal Tlto pnit|U ontem do porto do Assab, na costa du Etiópia do mar Vcilho liara atingir Adis Abeba por via terrestre.
VAI DIRIGIR A REUNIÃO DOS BfcLICISTAS
WASHINGTON, 12 (AFP) — O secretário de EstadoJohn Foster Dulles deixará esta capital amanhã com desunoa Paris, onde devo assistir a reunião do Conselho do Min,,tros da NATO. n,s
O secretário de Estado projeta deixar Paris á tarde dndia 17 para regressar a Washington 'no dia 18. SerA ncom

patinado por um grupo do altos funcionários do Depim»mento de Estado, assim como pelo sr. John Holllster cheioda administração americana do -jooperação Internacional

ISENÇÃO DE IMPOSTOS
PARA OS ALIMENTOS

(ConcluiBo d» 1» pagina)cios de primeira necessidade
dôsse ônus fiscal.
ISENÇÃO PARA OS GENE-
BOS ALIMENTÍCIOS ES-

SENCIAIS
Após essas considerações,

o ministro do Trabalho con*

clul seu oficio ao prefeito 5-sLessa pedindo a suprcssÁo
do lmpôstq de vendas e conslgnações, pelo menos no
que se refere nos gênero-,
alimentícios do primeira ne-
ccssldadc.

GENERAIS DE TERRA E AR
HOMENAGEIAM A MARINHA

(Conclustlo da 1» página)

leiros na luta contra o nazis*
mo, disse:

«Enquanto a Força Expedi-
cionária Brasileira lutava em
solo italiano, honrando opa-
vilhão nacional, os nossos
marinheiros cruzavam o
Atlântico Sul, em porfiada
campanha, para assegura-
rem o domínio das linhas
de comunicações marítimas
indispensáveis à nossa so-
sobrevivência.

E a Força Aérea Brasileira,
ao lado dos nossos pracinhas,na Itália, e na cobertura dos
nossos comboios no litoral,
provavam, à eloqüência, a ma-
turidade técnica da nova arma
que surgira.

Concluindo, diz:
«A sadia camaradagem quenos une é conseqüência da

identidade de inspirações pu-trióticas que nos estimulam**.

OUTRAS SOLENIDADES DA
SEMANA DA MARINHA
Em continuação à Semana

da Marinha, hoje está sendo
cumprido o seguinte progra-
ma: 10,30 hs. — entrega de
condecorações da Ordem do
Mérito Naval, junto à estátua
do almirante Tamandaré; às
11 hs. —. concentração das
guarnições em todos os na-
vios e estabelecimentos paraleitura da Ordem do dia do
Chefe do Estado Maior da
Armada; entrega de condeco-
rações e medalhas; das 12 às
17 horas será franqueada ao
público a secção naval do Mu-
seu Histórico Nacional; 15 h9.— entrega dos prêmios «Se-
mana da Marinha», na sede
de todos os Distritos Navais;
19,30 hs. — palestra radlofô-
nica de encerramento da Se-
mana da Marinha na «Voz do
Brasil», proferida pelo pro-fessor VHhena de Morais.

PODERÁ OBTER 0 POVO CARIOCA EM
1956 A VITORIA AUTONOMISTA

fConcltMBo d» 1» pagina)

rá, em breve, uma realidade.
Resta apenas, por conse-

guinte dar tempo ao tempo.
O ilustre prócer do PSP

lembra o trabalho desenvol-
vido pelo saudoso deputado
Heitor Beltrão em prol do
ideal autonomista, assina*
lando que, na sua falta, cada
dia mais sentida, outros
deputados lutam com afinco
pela obtenção da medida tão
intensamente reclamada.
FORQUE A AUTONOMIA

AINDA NAO FOI
CONQUISTADA

— Como todos sabem —
prossegue o sr. Mozart La-
go — a emenda da autono-
mia, que está para ser ulti-
mada na tramitação da Cã*
mara dos Deputados, é de
minha autoria e iniciativa
do Senado. Quando a íormu*
lei e a apresentei em 29 de
março de 1951, com a assi*
natura de mais vinte e dois
senadores, estabeleci que «a
primeira eleição do prefeito
efetuar-se-á no primeiro do-
n.ingo após cento e vinte
dias da promulgação da
emenda, para período igual
ao fixado para o presidente
dr. República no artigo 82

(cinco anos) da Constitui-
ção em vigor>.

Aprovada em duas dlscus*
soes pelo Senado e remetida
logo à Câmara Federal, es-
barrou ali, dita emenda, com
a má vontade do ilustre
deputado Gustavo Capane-
ma, líder da maioria e do
PSD, adversário intransigen-
te, até hoje, da autonomia
carioca. Embora a quase to*
t.-JIdade dos membros do
PSD naquela Casa do Par*
lamento fosse de autonomls*
tas decididos, não houve tem-
po para votar-se ali, dentro
do ano, a emenda.

Durante o recesso parla-
mentar, Heitor Beltrão e eu,
fortemente apoiados pela
unanimidade da bancada ca-
rioca, concordamos, cedendo
à intransigência do sr. Ca-
panema, em modificar a
emenda. O PSD confiou a
tarefa ao senador Dario Car-
doso e, no ano seguinte, em
1952, a emenda .subiu à apro-
veção da Câmara, com as ai*
terações combinadas, sendo
a principal delas a relativa
à «primeira eleição do pre-
feito», que ficou para «quan-
do se efetuasse a de verea-
dores para a próxima legis-
latura», isto é, para 3 de ou-
tubro de 1954.

IMPEDIR TODOS OS DESPEJOS CONTRA OS FAVELADOS
— fl GRAVIDADE da cri-

se de habitaçãão no
Brasil — disse, ontem, da
tribuna do Monroe, o sena-
dor Osvaldo Moura Brasil —
pode ser medida pelos índi-
ces de miséria nas favelas
e mocambos do Distrito Fe*
deral.

Declarando, logo adiante,
não compartilhar do falso
conceito de que as favelas
são antros de malfeitores e
marginais, porquanto nelas
vive uma população laborio-
sa, assinalou que, se recor-
rermos aos dados do censo
demográfico de 194b, consta-
tamos que as moradias es-
palhadas pelo território na-
cional em muito pouco dife-
rem dos barracos daqui do
Rio. O referido inquérito re-
gistrou, em todo o país9.098.791 unidades prediais.Dentre elas, porém, tão sò-
mente 32,17%, ou, sejam,
2.926.807, eram de alvena-
ria, As de madeira, nas quaisse incluíam as casas de tai-
pa, ou de sapé, representa-
vam 65,219í>, ou, em nume-
ros absolutos, 5.933.173 uni-
dades prediais. De cada cem
moradias, apenas uma terça
parte é construída com ma-
terial nobre, com tijolos, as-
soalho e telhas. Os 2/3 res-
tantes são os barracos e ca-
sebres, os mocambos, as pa.lhoças, e as choupanas de
pau-a-pique e barro endure-

O senador Moura Brasil analisa a grave cri-
se de habitação, tanto no Distrito Federal,
como no resto do país — Uma cama paracada três pessoas nos Morros do Jacarézinho

e de São Gonçalo

HOJE, O JULGAMENTO
DE "RIO, 40 GRAUS"
Decidirá a 5.» Câmara Cível do Tribunal de
Justiça sobre o mandado de segurança impe-
trado contra a interdição do cel. Cortes —•¦-
Clima de intensa expectativa — Esclarecido

o «mistério» da denúncia contra o filme
ATITUDE DE SABUJICE

A carta ao ex-chefe da
Censura é vazada em termos
sabujos, elogiando ridícula-
mente a «atitude impávida
de cidadão e autoridade» as*
sumida por Meneses Cortes
ao proibir arbitrariamente o
filme. Ferrez chega ao des-
plante de dizer que seria
«repulsivo e injusto» exibir
o filme e, inclusive, apela pa-
ra argumentos grotescos co-
mo o de que o filme poderia
provocar «atritos entre os
espectadores». Ora, por lnü-
meros testemunhos dos mais
a u tomados, comprovou-se
que «Rio, 40 Graus» é nao
somente um magnífico fil-
me, como também que se des*

taça pelo seu emocionante
conteúdo humano. «Atritos»
desse tipo só poderiam ser
provocados por Invejosos
contumazes como os do Clu-
be da Lanterna.

Nos meios de cinema con*
sidera-se esclarecido, agora,
o chamado «mistério» da de-
núncla apresentada ao ex-•chefe de policia e que ser-
viu de pretexto para a prol-bicão do filme. Não somente
se tem como certo que o de*
nunciante em questão é o
mesmo Gilberto Ferrez, co*
mo ainda mais, se verifica
que essa denúncia está liga-
da de fato a uma trama es-
cusa contra os interesses do
cinema nacional.

cldo .cobertos de palha, com
chão de terra batida.

Por outro lado, conforme
levantamento do Cen*
so. Agrícola, só 582.668 das
2.868.154 residências de co-
lonos recenseados eram de
tijolo, o que corresponde à
reduzida proporção de
20,31% sobre o total.

Informações do IBGE de-
monstram que dos 9 milhões
de casas investigadas, noconjunto do território bra-
sileiro, só 14,85% 
(1.351.374) possuíam ilumi-
nação elétrica; 13,15% 
(1.196.789) dispunham de
instalações sanitárias;
11,60% (1.056.221) tinham
água encanada e 6,29% ....
(527.514) eram dotadas de
banheiro.

UMA CAMA PARA
CADA 3 PESSOAS

Em seguida, refere-se o
orador ao fato de já atingir
a 500 mil o número de fave-
lados no Distrito Federal e
adverte: «O que não é possl*vel é que essas populaçõescontinuem a viver indefinida*
mente como têm vivido até
hoje. Na Favela do Jacaré*
zinho — para citar um casofoi observada a existência
de 17.979 pessoas para ape-
nas 6.894 camas, o que dá a
proporção de uma cama paracada três pessoas, proporçãotambém encontrada no Mor-
ro de São Carlos».

Nos Morros do Jacarézinho
e. de São Carlos, o número
de domicílios que acusam
moléstias graves, como tu-
berculose, lepra, sifilis, cân-
cer e psicopatia é, respectl-
vãmente, de 16 e 19%. De
10.144 crianças, no Jacaré*
zinho, morreram 3.212, ou
31,65%, enquanto em 5.249
nascimentos ocorridos no
Morro de São Carlos se ve-
rificaram 1.833 óbitos, perfa*zendo 34%.

Não é de admirar, pois —
acentua o sr. Moura Brasilque o censo de 1950 com-
prove nas favelas' cariocas
uma «baixa taxa de sobrevi*
vencia».

DESAPROPRIADAS
TODAS AS ÁREAS

Continuando suas conside*
rações, o parlamentar pesse-dista afirma que a clrcunstân-
cia de as favelas se acharem
localizadas cm propriedadesde terceiros, ou, como é o caso
de sua maioria, em terrenos

de que se apossam indevida-
mente os grileiros, é um dos
fatores que maiores sofrimen-
tos têm trazido, como ainda
agora trazem, aos seus mora*
dores, que vivem sob perma-
nente ameaças de despejos e
ações possessórias pelos que
se dizem donos das terras. Ne-

nhum plano que vise a extin-
guir as favelas pode desço-
nhecer esse detalhe e deixar
de encará-lo liminarmente. É
claro, diz o orador, que a so-
lução para o caso Berá a de-
sapropriação de todas as áreas
onde se encontram as fave-
Ias. Mas, como são estas nu-
merosas e exigem não peque»nos recursos, urge que a União
providencie no sentido de im-
pedir os despejos ou emtBSões
de posse daquelas terras.
Uma lei desse tipo não seria
inédita, pois já se legislou
com acerto, impedindo o des-
pejo de colégios e hospital*-,

ÁGUA, ESGOTO
E ILUMINAÇÃO

O sr. Moura Brasil submete
plano para a extinção das fa*
à apreciação de seus pares um
velas, através, inclusive, da
desapropriação das terras
onde estão encravadas, seja
aqui no Distrito, como nos Es-

tados e municípios, e do reco-
nhecimento da prioridade e
preferência dos atuais morado*
res para a aquisição ou loca-
ção de casas, e conclui seu dis-
curso com estas palavras:

«Temos a sincera convicção
de que não estamos sonhando
quando antevemos a possibi*lidade da extinção das favelas
no Distrito Federal, não com
os despejos em massa de seus
moradores, mas pela transíor-
maçâo desses bairros de ml-
séria, de sofrimentos e lama
em logradouros habitáveis,
com água, esgoto e ilumina-
ção, onde se possa realmente
morar».

ANIVERSÁRIO DE
D. DARCY VARGAS
Completou ontem, mai3

um aniversário natalicio a
sra, Darcy Sarmanho Var*
gas, viúva do Presidente
Getúlio Vargas, ilustre dama
que se impôs à estima e ao
respeito gerais.

Durante longos anos d.
Darcy Vargas dedicou a
maior parte de seu tempo à
obras de assistência social,
quer à frente da Legião Bra-
slleira de Assistência, quer
na organização, criação e,
posteriormente, s u p e rvisão
constante da Casa do Peque-
no Jornaleiro. A data de on-
tem proporcionou aos' seus
amigos e admiradores moti-
vo para carinhosas manifes*
tações de amizade.

Em Cinqüenta Horas Poderá Ser
Votada a Lei do Inquilinato

j (Conclusão da 1» pagina)
será votado e enviado à san-
ção presidencial dentro de 50
horas.

A MAIORIA PELA
PRORROGAÇÃO

A opinião predominante na
Câmara ê de que o projetoserá aprovado antes da expi-
piração da Lei, tal a gravl-dade da situação de desequtli-
brio social que seria fatal*
mente criada, e com conse-
quências imprevisíveis, se a
desaparecer por caducidade ou
Lei do Inquilinato viesse avitória de alguma manobra
obstrucionista, visando impe-dir a sua aprovação antes das
férias parlamentares.

Em contato com vários re-
presentantes dos partidos ma-
joritários tivemos ocasião de
verificar que a opinião pre»

dominante no seio do PSD e
do PTB ó de que as emendas
do Senado devem ser rejeita-
das. e mantido o projeto 0ri-
ginal, de simples prorrogação
da Lei.

O povo carioca acompanha
em ansiosa expectativa a tra-
mltação dessa Lei no Congres-
so Nacional. Ainda ontem,

inúmeras comissões de popu*lares, residentes em diversas
zonas dá cidade, procuravam
deputados, solicitando deles
todo o esforço para impedir
que a Câmara entre em férias,
no próximo dia 15, tem que o
projeto tenha sido votado.

Tudo leva a orc-r que, nestes
próximos dias, redobre a vigi-
lflncia popular em torno de
seus representantes na Cama-
ra Federal, de vez que a prói-rogação du Lei do Inquilinato
constitui reivindicação vital
da população carioca.

ELEIÇÃO DE PREFEITO
AINDA EM 1956

—- Mas a idéia —- ressalta
nosso entrevistado — perma-
neceu e, em 1954, quando as
frustrações dos anos anterlo*
res me levaram a renovar a
emenda da autonomia no Se*
nado, dessa feita já com a as-sinatuta de dois terços da
Câmara Alta (quarenta e duas
assinaturas), em lugar de re-
digi-la nos termos de 1952, na
parte referente à «eleição do
primeiro prefeito», preferi
prescrever, conservando, em*
bora, a data de 3 de outubro,
que a aludida eleição seria le-
vada a efeito conjuntamente
com a do presidente da Repú-
bllca, que também se processa,
como ninguém ignora, slmul-
tâneamente com a dos verea-
dores. En: tais termos, portan*to, o Senado votou a emendaem 1954 e em 1955, e nos mes*
mos termos a votou a Câmara
neste ano e a votará em 1956.

Veremos agora, no ano vtn-
douro, como propiciar a elel-
ção do primeiro prefeito o
mais depressa possível, de vez
que o pleito pelo qual tanto
nos batemos não pôde verifl-
car-se em 3 de outubro do ano
passado, como estava prescrl*to e assente por todos os li-
deres e partidos nacionais.

A disposição de todos os
próceres autonomistas e das
bancadas cariocas no Senado ena Câmara, sem- nenhuma cx-
ceção, é a de que a eleição denosso primeiro prefeito se rea-Ilze já em 195G. O nosso pre-feito precisa, quanto antes,ser eleito pelo povo. O Distri*
to Federal, atualmente, é aúnica capital do Brasil queainda não se acha autorizada
a eleger o seu governador.

É o maior dos absurdos,
a maior, a mais clamorosa
das injustiças contra a po-pulação mais culta de nossa
pátria. Sem a eleição de nos-
so prefeito, continuaremos
como «a terra de ninguém»,
onde todo mundo manda e
dispõe, menos os cariocas e
os moradores da terra quelhe constróem a grandeza,amealham a riqueza e lhe
mantêm e elevam, cada vez
mais, os* foros de civilização.
Tivemos, até hoje, nada me-
nos de trinta e oito prefeitosnomeados.

Desses, o único eleito, em
1934, foi o inesquecível Pe-
dro Ernesto, que nem che-
gou a esquentar o lugar e
terminou sendo levado às
grades...
ESTEJAM CONFIANTES

OS CARIOCAS
Conclui o líder autono*

mista:
— Convenhamos em que,na verdade, é gente estra-.

nha em demasia, Os cario-
cas natos, na turma, são em
número insignificante.

Enquanto o distrito Federal
teve trinta e oito orefeitos,
pelo governo da República
passaram, nos mesmos 64
anos, somente 15 presidentes
como tais eleitos,

A descontinuidade das ad-
ministrações. a sua curta du-
ração, não é mal reconheci-
do e proclamado? Para que
tanta mudança? Por que tro-
camos tanto de prefeitos?

É na resposta dessas sin-
gelas perguntas que residem
os motivos maiores para a
autonomia carioca.

ACLAMADOS 0 MARECHAL BULGANIÍ
fi KRÜCHTCHEY EM BHATGAON
(Conclinflo da lt pagina) .

assistiram às demonstrações
pouco comuns de um espe-
ciclista iogue. Para começar,
foi colocada sobre o iogue
uma enorme prancha queoito homens mal conseguiam
suspender. O iogue estava
estendido no chio. Umas vin-
te pessoas subiram na pran-cha e começaram a saltar namesma sem causar o menor
efeito sôLre o Iogue. Havia
porém algo mais importam
te: o iogue suportou sem re-clamar a passagem pelaprancha apoiada no seu cor-
po de um caminhão de umatonelada. Terminados esses
exercícios, o iogue, Deb Mur-ti. ergueu-se tendo algumas
marcas nas costas e subiu àtribuna, onde os senhoresEulgânln e Kruchtchev o fe-licitaram vivamente. O io*
gue fêz então uma série denúmeros extraordinários. Fi-nalmente o Iogue conteve as

batidas do seu coração, en
quanto Bulgânin o Krucht*chev lhe tomavam o pulso iousculta.-am o coração. Oidois dirigentes soviéticos a.-s: tiram depois a um espetuculo de luta ü moda «pun
jabi», que muito so assente-lha ao «catch».

DISCURSO LE
KRUCHTCHEV

Kruchiclicv proferiu brev discurso, no qual exortou
os camponeses a se empe-nharem no caminho da co-letivizaçào, mecanizando aagricultura, único meio pa-ra os camponeses disporemdu tempo necessário ao seudesenvolvimento físico e Intelectual. Acentuou Kruchtchev: «Nós, camponeses, e.vcolhemos esse caminho emilhares, conseguimos rece-ber educação, tornando-i )sprofessores e realizar de*-co-bertas muito importantes nodominL científico».

A Cultura Nacional Integrada
Nas Forças Constitucionalkas

(Concluído da l» página)
sores, escritores, homens do
teatro, cinema, imprensa de-
ram a sua aprovação às me-
didas democráticas de 11 de
novembro. Refletiram a opi-nião pública no sentido de
dar todo apoio às Forças Ar-
madas, ao Parlamento e ao
presidente Nereu Ramos.
Num manifesto de dezenas
de radialistas, por exemplo,
vemos os nomes consagrados
de Angela Maria, Ataulío Al-
ves, Heitor dos Prazeres,
Nelson Gonçalves, Rodolfo
Mayer, figuraa queridas do
povo.

O PENSAMENTO DA
CULTURA BRASILEIRA
Pelo número de mensa-

gens, telegramas, cartas pro-nunc-amentos registrados no
Rio e nos Estados, enviados
por professores, cientistas,
artistas, podemos afirmar,
sem dúvida, que essas per-sonalidades, não apenas em
seu nome, dão a sua solida-
r'edade à ação democrática
de 11 e 21 de novembro, co-mo também interpretam o
pensamento da cultura bra-sileira.

Independentemente de par-tidos, tendências filosóficas,

credos rc-Lgiosos, essas per-sonalidades souberam d„rum magnífico exemplo tieunidade em torno de obiu-tives comuns capazes de le.var a bom caminho o movi-mento de 11 de novembro.
O bom caminho é, tam-bém, a efetiva garantia àcultura para que possa de-senvolver-se livremente, nãòso no gozo das hberdades

constifuconais como tam-bém esm o direito a bene-íicios que um regime demo-craíico podo facilitar. O nos-so povo, que sofre ainda umtrágico atraso em matériade instrução pública, comuma porcentagem estarre-cedora de analfabetos, quer,no seu desejo de mudaaca!liquidar esse atraso 0 mai?breve possível.
O apoio das personalida-des às medidas democráticas,

na luta contra os adversa-rios da Constituição refleteesse desejo dc> povo e con-tribui para nos dar umavisão mais clara da impor-tancia e das , excepcionai*
possibilidades de vitória deuma frente ampla e única deforças democráticas na de-fesa da Constituição e dosinteresses do nosso povo.

PLANO DE CLASSIFICAÇÃO
IMEDIATAMENTE NO PLENÁRIO

A Melhor Forma
é a Anistia

(Conclusão da 1» piglna)anistia geral, atingindo a
processados e toetss oi" pre-sos políticos. Éssé o fim do
processo em harmonia com
o espírito dos quadros cons-
tituc onals vigentes. Impõe-¦se a anistia, por ser uma
contribuição para a maior
unificação das forças demo-
cráticas em torno da defesa
da ConEfUuição e porque è
a úiVca forma jurídica paraliqüidar de vez o processo
Outra qualquer solução se-
ria protelatória. manteria o

(Conplusilo da 1» nAirlnn)parecer oral da Comissão deFinanças. Isto não prejudi-cará as emendas que poderãoser destacadas no próprioPlenário, que sobre ela irádecidir em última instância.O custo do Plano será nomáximo de 5,9 bilhões decruzeiros:
I — Custo original do Pia-no (Pág. 44 do. Avulso, ItemII) CrS 2.700 000.000; II _

Parecer da Subcomissão deFinanças (Pág. 6) CrS...1.700.000.000; III _ Acresci-
mo provável com os desta-
quês (Subtotal) CrS....
5.200.000.000 e IV — Novatabela da Subcomissão de Fi*nanças (14,5% sobre o sub*total acima) TOTAL
CrS 5.950.000,00». '"'*'

DESPRSA FÁCIL DE
COBRIR

Continuando, diz a nota daU.N.S.P.:
A despesa deve ser anall*sada em números relativos enão absolutos; Esses 5,9 bi*lhões de cruzeiros represen*

tam apenas 7,9% do orça*
mento para 1956 (Estimado
em 74 bilhões) e 49% sobrea atual despesa de pessoal(11,3 bilhões). Esses 5,9 bi-lhões correspondem, aproxi*
damente, ao teto fixado pelaprópria Mensagem do Exe*
cutivo (5,061 bilhões) quan*do a receita da União erabem menor (54 bilhões, em1954). Com o aumento ve-
getativo da renda do pais ea arrecadação dos áglcs (mais
de 50 bilhões no corrente
ano), tal desneca será folga-
damente coberta, sem ne-nhum reflexo financeiro no-eivo.

SAO JUSTOS OS
AUMENTOS PARA OS

MTLITABES B CrVIS

a nota da

sidades e sofrem com a altado custo da vida».
Afirmando que a históriados aumentos concedidos aoscivis e aos militares demons-tra que ambos surgem a um

?TT.Tompo' diz a nota dau.N.S.P.: «Ambos os proie-tos em regime de urgência,
podem ser discutidos conco-mitantemente no Plenário eaprovados em conjunto, umsvez que ambos estão sufi-cientemente estudados».

NÃO VÁ NO GOLPE..,
cambraia pura l& Urg
l^ãt«--W*5!il» a Partir'di.

S00.IN.
rv«"ínnn""""ifí* B Partir di
íínnS0'00 ~ CrS 100-OI> - C'rS
^."^V**0'00 - O* 18O..I0

»mUJ 200'0?* Com °» Preço» defim de uno de Amaury. aua da
Vl'£?rdHÍakK8..8'," an("" *«»

demoi pelo Reemhòlio .

Prossegue
U.N.S.P.:

«Não existe a alternativa
aumento ou para os civis, ouprocesso em aberto, o que é | para os militares. Ambas asum absurdo. I cateeorias têm as suas nacea*

w - •A
imitam».
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ANUNCIA 0 MINISTRO 1)0 TRABALHOi

EDIDAS CONCRETAS CONTRA A CARESTIA
^jjBKSíW******»^

Necessária a Luta Pela Democracia a
Aliança de Trabalhistas e Comunistas

«I «LTIMAMKNTK, temse falado Iwmtante
1 na Impremn a respeito «lu- posição do

P.TiB, 6 freqtttnit eneonlrar-se umn on|.
niâo, como a que oxtomou o «Dlârlo Cario-
<•.(., no domingo último, segundo a qual o
ITI! . ¦ • .-i i. <i. .ii. .ii •.- mais aos trnbnlhmio-
n-s. 11¦¦¦•¦¦ •"¦¦¦'— «* <•¦.ini.iii.i-> opcrárlim» pnra
„'«comando «Ia política nacional», adinntnn'
dos* ai"-'11 '!'!' '""'' «ttiaçAo do PTB seria
mi conlwpowfto a dos comunistas. O edito-
ri.ili-.iii «lo «DWrlo Carioca» chegou mVsmo
n dizer que n votação dada aos candidatos
do 11" constituiu uma «i.-,.ui->;i à propa*
anda comunista».

Semelhantes afirmações, além de nflo cor-
resi»"' ¦' o verdade, conlrnrlam oa Into
rtsses do i-ovo o da luta unida em defesa
da ¦¦¦•¦¦¦•'¦- deniociAtlca, da qual participa
a <Di:ino Carioca». Quem podo estar cm de-
sacórtlo que os i .-iv.i-.i.i-, se voltem mala c
mnls \»n't os trabalhadores o o povo e pro-
curem ilpfemlcr «eus Interesses? Hoje, como
o reconheceu, ha illas, o general Teixeira
Lolt, nenhum governo pode efetivamente
dirigir «un levar cm conta os sentimentos
das massas trabalhadoras. Assim, nAo só-
mente o 1TB. como os políticos dc outros
partidos, se quiserem evitar o Isolamento po-
liiico v roniiir com o npolo do povo, tcrAo dc

h m |H>rlnr na linha da defesa dc seus inte-
1 rcncd defender as rcivlinlIcaçOcs dos traba
i ihitdoros, combater pelas llbcrdr.des demoerá
B «I/.-I-. a iu»ln .¦ i.f• iii-iitir-nt-i:i nnpliinnl. Anlnu rir

estão os comunistas, com toda n suo abnega-
çao, combativldailee clnrlvidencln.

(junino A significação dos votos dados no
PTB, í-i>-> exprimem justamente o contrário
da opinião veiculada pelos confrades do «DIA-
rio Carioca». Km 1051 e 1053 as massas go-
lullmn* votaram sobretw;.- u favor da orlen-
tnçAo deixada nela carta do Vargas, quo velo
confirmar a violenta IntromuuAu dos mono-
pollos norte americanos em nossos assuntos
internos. Lutando contra esses monopólios,
seus agentes, sua política entre nós o suas
bem conhecidas tramas llbertl^ldas, os ope-
rAríos o trabalhadores gotullstas uniram-se,
ombro a ombro, a seus IrmAos comunistas,
estabcleccndo-se entro as duas forças mais
influentes na classe operaria qma estreita c
duradoura aliança, selada com o sanguo dos
que, nas ruas, defenderam os direitos c con-
qulstas das massas contra as Investidas do
governo do sr. Café Filho. Trabalhistas e co-
munlstas unidos, juntnmento com outras lm-
portantes forcas aliadas, travaram a batalha
pela realização ao pleito de 3 dc outubro,
levaram A vitória os srs. Kubltschek c Cou-
lan o enfrentaram os que , retendlnm lm-
pedir os resultados do pleito. Todas ns íôr-
cas Interessadas un defesa da Constituição
cstAo hoje unidas contra as ameaças esubver-
slvus» c <sangulnárlas», cm defesa da posse
dos eleitos. Esta ampla aliança para salvar
o pais da Ilegalidade corresponde aos mais

A 1-iuri'Visui i-ólrtivu du ;.r. Nelson Ohu-kiiii — Os su lá rio«* Nilo nula
vos imito Inexpressivo» mito o vertiginoso custo de vliln, proclnma o
ministro — Abolição do imposto de venda» o consignações no 00>
mareio do gêneros alimentícios o construção do uma vasta rode do
silos, nrma/éns e camuras I rias, o í nontos principais de seu plano de

combato a carestia

mtmmSatíWtW&mmWatM *

K Heis c pela Independência nacional. Antes de sngrudos interesses do povo c da Nação c
g tudo, cssi. posição democrática implica, na deve ser fortalecida ainda mais.
g atualidade, cm colccnr-se firmemente con-
I tra os que visam pisotear a Carta Magna c
| instalar um rei;lino cxtralegal c cm csticltar
P a unidade dc ação com todas ns forcas que
1 persigam os mesmos objetivos, entre as quais

Dentro dela,
trabalhistas e co.nunlstns saberão estreitar
cada vez mais sua unidade de ncAo, que nflo
surge de cambai ..chos ou combinações, mas
du própria luta comum que os trabaihado-
res travam nas empresas.

Proclamando quo «os «»•
Inrlos sAo cada vez mnl»
Inexpressivos ante o vertlgl-
noso custo da vida», o ml-
nlstro do Trabalho, sr. Nelson
Omegna. anunciou ontem a
adoçAo do algumas medidas
no Interesso do bem-estar do
povo. Tais medidas, revela-
das pelo ministro do Traba-
lho numa entrevista coletiva
ontem concedida A Impren-
sa, visam, principalmente,
uma reforma da IcglsIaçAo
tributaria, a construçflo do
«umn ampla rede conjuga-
da de armazéns, silos o cA-
maros frias» c, conseqüente-
mente, a rcduçAo dos preços
das utilidades.

— So e certo — disso a
certa altura o titular da pas-
ta — que sucessivas majora-
çóes salariais vem tentando
manter o padrAo dc vida do
povo cm nível razoável, n&o
6 menos verdade quo osso
melo nfto tem alcançado o
êxito almejado.

Em sua entrevista, o sr.
Nelson Omegna. abordou os
mnls diversos problemas do
abastecimento e dos preços,
concluindo que a .solução dc
tais qucstfles esto estreita-
mente ligado aos «Interesses

coletividadesuperiores da
{jMNNMMMHMMIMMÍM^ nacional».Iniciando sua importante

entrevista, o titular da pas-OS OMBROS DOS ESTIVADORES
SUBISTITUEM OS GUINDASTES

Falta eletricidade e os guindastes es tão parados — 0 jornal de Lacerda
com Holanda Cavalcanti e contra Jo ão Goulart — Abatimento para os

jornalistas e congressista s nas passagens aéreas

Câmara Federal
a*w*Wrt>.w*

ACAmnra 
aprovou ontem,

já o tendo enviado ao
Monroe, o projeto que pror-
roga pelo prazo de cinco anos
o regime de subvenção às

empresas de transporte aéreo. Entre exigências, íeitas às
companhias subvencionadas, sobre padrão de serviço, regu-
laridade nos transportes, conduta para com os empregados
t respeito à legislação trabalhista, o projeto obriga elsas
empresas a conceder abatimento nunca inferior a 50% aos
membros do Congresso Nacional e jornalistas profissionais,
mediante requisição da associação de classe a que sejam fl-
liados, desde que viagem no exercício da profissão.' Esse
«batimento é devido, sob pena de suspensão automática da
subvenção, tanto nas passagens correspondentes a viagens
sobre o território nacional, como nas viagens internacionais.

EXAME DE MADÜREZA
Tendo prosseguido ontem

na votação do projeto que
Insistiu! a nova Lei Orgâni-
ca do Ensino Secundário, a
Câmara examinou numero-
sas emendas, entre elas a de
autoria do sr. Gustavo Capa-
nema, que exigia a presta-
çbo do exame de madureza
perante estabelecimento de
ensino secundário federal ou
equiparado. Essa emenda íol
rejeitada.

O CASO HOLANDA
O sr. Machado Sobrinho

respondeu a acusações da
«Tribuna da Imprensa> fei-
tas ao presidente do PTB, sr.
João Goulart. Disse o jornal
de Lacerda que o sr. João
Goulart interferia na esco-
lha dos novos diretores da
Confederação Nacional dos
Trabalhadores da Indústria,
através uo deputado Ilacyr
Pereira de Lima.

Na verdade, afirma o srr
Machado Sobrinho, o que há,
a respeito da presidência da
Confederação Nacional dos
Trabalhadores, ê que o sr.

'+ MENTIRAS DE
CURTO FÔLEGO

íyA a dia, cobre-se de mais
ridículo o célebre relato-

rio da DOPS naulista sobre
as eleições de 3 de outubro
com suas provocações anti-
comunistas. Descobre-se ago-
ra que, entre os «perigosos
agitadores» apontados pelos
rafeiros do sr. Jânio Qua-
dros, foi citado o nome do
um morto, falecido quase
três meses antes do pleito.

Esse relatório é mais um
documento da série da carta
Brandi e como ela se desti-
nava a preparar ambiente
para uma solução extralega],
conspiração à, qual não este-
ve c não está alheio o gover-
nador de São Paulo. Para
dar verossimilhança à pro-
vocação policial, recorreu a
DOPS a uma relação de. 11-
deres sindicais paulistas pa-
ra apontá-los como comunis-
Ias e assim justificar suas
costumeiras violências e ar-
bitrarledades.

As «agitações» que teriam
perturbado o processo eleito-
ral e que foram atribuídas
a um morto, o líder sindical
Amor Salgueiro, são tSo ver-
dadeiras como as outras pe-
Ias quais são acusados os
vivos. Mais uma vez o anti-
comunismo revela que tem
as pernas muito curtas. Suas
mentiras duram pouco.

~~V 
CONGRESSO

NACIONAL DE
TRITICULTURA

Esteve cm Joçaba. Santa
Catarina, o niinistro da Agrl-
cultura, «r. Eduardo Catalão,
onda foi assistir a V Festa Na-
ciotui! do Trigo e presidir a
abertura do V Congresso Na-
cional Ue TutU-iiltur-i, aprovei-
tando a ocasião pn,ra visitar
ali a l Exposição Agro-lndus-
trial.

Os trabalhos do Congresso
Instalaram-se solenemente
nus salões do Clube Herva-
leiif:<\ com a presença do Mi-
nistro, do Governador Bor-
nhausen e de várias persona-lidadas.

No prosseguimento dos tra-
balhos, foj encolhida para sede
do. próximo Congresso, no ano
vindouro, a cidade gaúcha de
Cachoeira de -Sul,

Holanda Cavalcanti responde
a inquérito, por ter cometi-
do, naquele cargo, irregula-
ridades graves.

Em face de processo movi-
do por iniciativa do ministro
Nelson Omegna, acrescenta
o orador, o sr. Holanda Ca-
valcanti julgou-se obrigado a
confessar sua própria culpa,
já tendo, até, apressadamen-
te depositado no Banco do
Brasil quantia correspondem
te a de um desfalque verifi-
cado no Fundo Sindical, du-
ranle sua gestão.

Nada resta, portanto, das
acusações do jornal da lan-
terna ao presidente do PTB.
Uma picuinha, uma lanternl-
ce a mais.

COMO OS FENICIOS...
. O sr. Elias Adaime critl-

cou a técnica usada para o
embarque de madeira no pôr-
to de Itajal. Os estivadores
sobem um plano inclinado
carregando ao ombro enor-
mes toros. Diz o orador que
o processo de embarque não
oferece progresso nenhum,
em comparação com os mé-
todos usados pelos fenlcios.
Tudo, explica o sr. Elias
Adaime, porque falta eletri-
cidade para acionar os guin-
dastes, aparelhos maravilho-

sos, com os quais nem -so-
nhavam os bisavós do opco-
so e inteligente povo de
então. •

NOVA CONSTITUIÇÃO
DO EGITO

CAIRO, 12 (AFP) — A
nova Constituição egípcia se-
rá publicada cm linhas ge-
rals, no dia 16 de janeiro
próximo, anunc-a o sr. Abdel
Nosser, primeiro-ministro.

Noticio-se, em fonte auto-
rizada, que a nova ConsMtui-
ção, que terminará com o
atual regime, basear-se-á no
regime republicano e a lei
agrária, limitanJo o próprio-
dade das terras.

ta do Trabalho assinalou quo
pnra bloquear n espetacular
corrido dos preços das unli-
dade» uma medida Imediata
se Impõe: u reforma trlbu-
llrla,"

Tratnso do uma refor-
mn visando a ellminnçflo do
l-êso fiscal sobro as utllldn-
des essenciais n um padrãonormal do existência humn-
nn, digno c decente. Umn polltlca uiiiuiáfi.i, rnclonnl e
soclnlmonto justa, deverá
trazer rcsultndos pondera-
vcls o duradouros sobre o nl-
vcl do vldn dns camadas
mnls necessitadas.

1'rosscgulndo, diz o minis-
tro Omegna:

O sistema fiscal do Bra-
sll 6 um dos mais retrogrn-
dos. Ainda se caracteriza pe-
In preponderância na receita
tributária dos Impostos indi-
retos cm flngrantc oposição
com os princípios de umn sft
política financeira. Nao 80
tornn mais necessário bater
nn tecla dn IncovenlÔncla dos
Impostos indiretos pelo» seu
acentuado cunho nntleconõ •
mico e antl-soclnl, dado que
onera, Igualmente, tanto a
reduzida capncldndc contrl-
buitlvc dns classes menos
aquinhoadas quanto à eleva-
da dos grandes possuidores.

60% DO SALÁRIO NA
ALIMENTAÇÃO

E continua o ministro do
Trabalho: ,

A Injustiça do Imposto
Indireto assume sua expres-
são máxima quando rccnl
sobre a circulação das utlli-
dndes essenciais espccialmen-
te dos gêneros alimentícios
de p r i meira necessidade,
agravando sensivelmente o
custo da vida dns classes de
menos recursos. Estima-se
em cerca de 50% a cota do
salário do trabalhador absor-
vida por sua alimentação e
a de sua família. K fácil, por-

tanto, prever o salutar re-
flexo na economia popularde Ioda medida que vise a
reduzir o preço de venda
desses gêneros, pelo quo nao
pode ser esquecida, por uma
política consciente contra a
cnrestla dn vida, a abolição
dos Impostos que oneram o
custo desses gêneros.

ABOLIÇÃO DO IMPOSTO
DR VENDAS E

CONSIGNAÇÕES
Anunciando o adoção da

primeira medida concreta
contra n cnrestla disso o sr.
Nelson Omegna:

— Nenhum Imposto enen-
rece tanto o produto quanto
o do vendas c consignações,
em razão dc sua incidência
cm cada operaçfto no curso
da merendoria do produtor
no consumidor. Consciente
du necessidade dq aliviar o
preço das utilidades 'essen-
ciais dos impostos indiretos
estou dando os passos neces-
sArlos junto ás autoridades
competentes para a sua abo-
lição gradativa. E com êsse
espirito, acnbo de entrar cm
entendimentos com o Prefeito
desta capital para que pro-
mova as providências cnbl-
vcls à promulgação dc lei
isentnndo os gêneros allmen-
ticlos dc primeira necessidn-
de' do imposto de vendas e
consignações, e estou íormu-

Continuam as Manifestações
de Apoio a Nereu e Gen. Lott
ENVIARAM ireneasens «o
¦¦• presidente Nereu liamos
e ao general llenrl.nie Lott os
-VKililit.--, Càinnia-í Mlllll.-i-
naig: João Pessoa, r.uaiin;
Governador Valadares, Almo-
rês, Pedro Axul, Golilelo, Aras-
iusI, Joilmn, Nanuque, Estado
de Minas Geruls,

SINDICATOS
Sindicatos quo minlfesta-

ram em telegrama seu apoio osolidariedade ao presidente
Nereu e no general Lott: Uos
Alfaiates, doa Madelrclros,
dos Ferroviários e Associação
dos Trabalhadores Rurais (Go-
vornndor Vnladnres).
ORGANIZAÇÕES RURAIS

0 Sindicato dos Trabalha-
dores Rurais do Pedro Corrida
(100 camponeses) cm reunião
aprovou uma mensagem do

apoio no presidente Nereu Ra*
mos,-Idêntica atitude teve a
Slnrtldto dos Trabalhadores
úo i:'".cm.i.|,., Viilmlutcs. X
Associação de -Construção
Civil tombem promoveu umo>-
assen-bléln nn qual foi i.|.i».
voda uma m- n ¦ ¦•• i.i do npolo
ás medidas ilt-mociátlcus do
II do novembro. <

MAIS TIXEfiRAMAS .
Enviaram u-legramas: Tra-}

balhadores dn ferrovia IlnhiO"-Minas CHIO n-sltuituras)- As«'
soclaçilo Feminina de V»lnd.v
res; Diretório <|n Liga de
Emancipação Nacional, «Ia,
mesma cldnile; Associação do
ÜNKIt, de Teâfllo Otonl; As-
soclaçüo da Construção Civil
do Aimorés; Capotclros, do!
Tcófllo Otonl; U.N-S.P., da!
mesma cidadã, j

r.»«*K»ss^^

lando vivo opêlo no mesmo
sentido a todos os governa-
dores dos Estados da União.

Kt.UK
DE ABASTECIMENTO* Em conclusão disse o ml-

nlstro do Trabalho:
— E' minha Intonçflo pro-

mover a normalização do
abastecimento, mediante a
criação dc uma ampla rede
conjugada c coordenada dc
armazéns, silos- e câmaras
frias nos centros de produ-

çflo, do distribuição c de con»
sumo o de um sistema raclo-
na! de supermercados do
auto-servl-os, mercê do quo
será possível a existência
com regularidade e sullclên»
cia das utilidades nos <vu-
tros consumidores. Com êsso
objetivo Institui cm meu ga»!
blnctc o sob minha imediata
direção uma comissão quo
apresentará, brevemente, pia-
no cuja execução devera so*
luclonar a questão. <

REVIGORA-SE 0 MOVI
FEMININO EM TODO 0
Falam à IMPRENSA POPULAR representantes de organizaçcss fe-
mininas filiadas à Federação de Mulheres do Brasil — Em tôtla'
parte surge a iniciativa das mulheres na luta contra a carestia

i

Ataque lofisr.
do Funci

ado à Unidaiíe
lismo Público

OS grupos contrários, por
este ou aquele motivo,

às reivindicações dos servi-
dores no Plano de Claasiíi-
cação de Cargos, vêm se en-
tregando a explorações poli-
ticas que não os recomen-
dam ao apreço do funciona-
lismo. Mal foi desfeita pro-
vocação segundo a qual o sr.
Juscelino Kubitschek, presi-
dente eleito da República, es-
taria manobrando no sentido
do Plano de Classificação ser
vetado, surge uma outra
atribuindo tais intenções aos
comunistas.

Desta vez, foi chamado à
atividade, para um público
pronunciamento de um esta-
pafúrdio caráter anticomu-
nista, o senhor Joaquim
Reis, diretor do Grêmio de
Oficiais Administrativos. É
evidente o sentido diversio-
nista da entrevista simul-
táneamente entregue a «O
Globo» e ao «Diário Cario-
ca». Que quer o sr. Joaquim
Reis com seu anticomunis-
mo? Pretende, porventura,
melhorar a sorte do funcio-
nalismo? Basta ver sua su-

Declarações anticomunistas do sr. Joa-
quim Reis e uma proposta inaceitável para

os barnabés

gestão concreta para con»
cluir pela negativa. Êle anun-
cia uma pressão sobre a
maioria da Câmara para que
a mesma feche a questão em
torno do parecer da Subco-
missão de Finanças.

Ora, êsse parecer foi ela-
borado a portas trancadas,
em reuniões inexplicàvelmen-
te secretas, o que mereceu
reparos de todos os jornais
que se colocam ao lado das
justas reivindicações do fun-
cionalismo. A atitude da sub-
comissão de Finanças tor-
nou-se extremamente suspei-
ta para todo o funcionalismo
e suas organizações. Uma de
suas façanhas, nas reuniões
secretas, foi a derrubada da
emenda 42, aspiração de mi-
lhares de servidores pagos
pela verba 3. O que o sr.
Reis propõe, por exemplo, é
Inaceitável para o pessoal da
ve.ba 3.

AS EMENDAS DO
FUNCIONALISMO

As emendas do funciona-
1'smo, como é notório, não
são o fruto das especulações
deste ou daquele grupo. São
o resultado do trabalho mais
organizado e unitário já rea-
l.zado pelos servidores. Os
exaustivos debates e estudos
feitos pelo próprio funciona-
lismo foram coordenados por
um Comando Unficado do
qual fazem parte tôdas as
organizações dos servidores,
inclusive o Grêmio do sr.
Joaquim Reis. Mas foi êle
sempre e em tôdas as opor-
tunidades a única voz d^s-
cordante, o participante me-
nos construtivo e esclare-
cedor.

Esta é, em poucas pala-
vras, a história das emendas
formuladas pelo próprio fun-
cionalismo e que os servi-
dores vêm defendendo junto
à Câmara. Nessas dscussões

o grupo do sr. Reis foi der-
rotado. Será justo admitir
que por este motivo concor-
de em servir de porta-voz ao
anticomunismo que não" fem
nada-de comum com os Inte-
rêsses vitais do funciona-
lismo?

A ninguém conseguirá
convencer das excelências da
atuação dos deputados Lopo
Coelho e Wagner Estellita
nesta questão. Ao contrário,
a conduta desses parlamen-
tares é motivo de ressenti-
mento eníre milhares e mi-
lhares de barnabés. Basta
citar os exemplos dos servi-
dores pagos pela verba 3 e
dos artífices, favorecidos pe-ia emenda 61.

Evidentemente, o caminho
certo para conquistar a cias-
sificação ainda este ano não
é o da exploração sem fun-
damento e até mesmo caiu-
niosa de adversár-os politi-cos, mas o da unidade do
funcionalismo. O pronuncia-
mento do sr. Joaquim Reis
um ataque à unidade, é um'
ato nosM às relvind-cações
dos servidores. Por isso não
pode obter êxito algum no
seio cTo funcionalismo.

POR 
ocasião da reunião do Conselho de Representantes da

Federação de Mulheres do Brasil, qut se realizou noa
últimos dias 10 e 11, procuramos ouvir algumas delegadas
dos Estados sobre o movimento feminino que dia a dia au-
menta em nosso pais. Inidalme.ite, abordamos a sra. Be-
renice dos Santos, da Associação Feminina da Bahia.

Disse ela:
As mulheres baianas,

congregadas em torno da As-
soclação Feminina da Bahia,
vêm desenvolvendo um in-
tenso trabalho em todo o
Estado.

Atualmente, estamos
empenhadas na luta contra a
carestia. O nosso movimento
conta com a solidariedade de
todo o povo, e por isso, acre-
ditamos no rebaixamento
imediato dà carne. Aliás, —
continua — o povo íol cha-
mado a opinião sobre o pre-
ÇQ„mais accesslvel desse ali-
mento à sua bolsa.

Dona Berenice, conta tam-
bém que a AFB conseguiu
realizar uma passeata de dez
mil pessoas contra a cares-
tia; criar cinco uniões femi-
ninas de bairros; obter me-
lhoramentos nos bairros: ins-
falações de barracas de ver-
duras, caminhões de gêneros
alimentícios, etc.

—--Foram iniciativas vito-
riosas — concluiu — que
muitos nos animam a conti-
nuar trabalhando. Relatamos
essas vitórias no Conselho da
AFB. Ouvimo3 atentamente
p relatório das colegas dos
Estados. Aprendemos com
elas outros métodos de luta
e creio que contribuímos
com nossas experiências para
fortalecer mais o movimento
feminino.

ENERGIA ELÉTRICA
PARA A INDÚSTRIA

ENERGIA ESCASSA É MERCADORIA QU E SE VENDE TOTALMENTE — DESDE
1930 HÂ NO BRASIL. OU SOBRECARGA DE CIRCUITO OU RACIONAMENTO DE
ENERGIA — COMO CRESCERAM OS LUCROS DA LIGHT^Ã CUSTA DO SACRIFÍCIO

DA INDÚSTRIA — (2* de uma série de reportagens)

Com o Racionamento os %
Trustes

Obtêm os Maiores Lucros
LUCROS

É 
fácil de compreender-se'que c. manutenção de um estado
de carência de energia elétrica disponível é de todo o

interesse das empresas que só visam a maiores lucros, como
é o caso da Light e da Bono. and Share. Mercadoria indis-
pensável e escassa é mercadoria que se vende toda e que se
valoriza continuamente. Por isso, a sobrecarga de circuito
e o racionamento constituem uma politica sistemática dos
monopólios norte-americanos de energia elétrica. Tal política
amortece a produtividade e inibe o desenvolvimento das
regiões que deles dependem. Mas isso não é preocupação
dos trustes.

SEMPRE 0 RACIONAMENTO
O racionamento do consumo de energia é uma constante,

onde quer que eles cbtenham o monopólio de fornecimento
de eletricidade. Os motivos invocados para «justificá-lo»,
variam de região para região, de país para país. Mas êia
sempre acontece.
/ No Distrito Federal, é a ausência de chuvas no Ribeirão
das Lages. Onde este pretexto não pode ser usado, como em
Porto Alegre (usina termelétrica) Recife, Salvador e outras
cidades, são as cláusulas do Código de Águas, não tarifas
«insuficientes», são déficits fictícios e outras artimanhas
que não resistem à mais leve análise.

O mesmo se repete nos diversos paises da América do
Sul, onde operam subsidiárias da American Foreing Power
Corp., organizadas na South .America Power Co. Pode aí
não naver estiagem, pode não haver Código de Águas, mas
o racionamento sempre existe.

¦Já se encontra à venda
¦ ¦ —

em tôdas as bancas de jornais

PROBLEMAS 170
(Uma revista de Cultura Política)

Por que tal acontece? Por que a capacidade instalada
não' atende nunca ao ritmo de crescimento das necessidades
da região? Por que a oferta fica sempre aquém da procura?

'i SVlBíBMl^Wlífiwi.pfwKSlbilx iwÇÍIarlÍBreffislS^SÇSfira SI II9

O Relatório Geral da Comissão Mista Brasil-Estados Uni-
dos.mostra que desde 1930 tem havido ou sobrecarga nos
sistemas elétricos (nos primeiros anos), ou então raciona-
mento oficializado, em nosso pais.

Enquanto as necessidades têm crescido de quase 10%
anualmente, em todo o pais, em nenhuma década, desde 1920,
os monopólios ianques aumentaram sua capacidade insta-
lada, nessa proporção.

Isto quer dizer que essas empresas têm utilizado suas
Instalações geradoras com o rendimento máximo, auferindo
portanto o maior lucro possível. 

'
Exemplifiquemos com a Light, operando durante sete

anos de racionamento, com as mesmas instalações geradoras.

INFÂNCIA
E ALIMENTAÇÃO

Dona Esmeralda Hosa Blt>
tencourt, representante da
União Feminina do Paraná,
diz que, no seu Estado, aa
mulheres estão lutando para
protejer à infância desvauV
da, procurando por todo3 03
meios diminuir o custo da
vida. A seguir, conta que a
União Feminina do Paraná
conseguiu um debate com os
marchantes, a Prefeitura é
representantes da Assem«j
bléia Legislativa, para o re>
baixamento da carne. '

— Depois de horas de de»,
bates — conseguimos ven«
cer. O preço da carne de boi
no Paraná custa 35 a 40 cru-!
zeiros o quilo. Se não lutâs-i
semos teríamos a carne por
50 cruzeiros. j

Encerrando suas palavras,?
dona Esmeralda conclama. tôV
das as mulheres a medilar
bem/nesses' exemplos. Diz
que as mulheres têm que to« '
mar a Iniciativa, pois a so«.
lução dos problemas não
vem por si mesma. |
MINAS ENTRA NA UÇ&

Embora a Federação de
Mulheres de Minas Geraisj
seja a mais nova organiza»!
ção filiada à F.M.B. já pos«'
Biti um saldo de trabalho re« |
comendável. J

A sra. Noêmia Gouvêaa:
que veia representando àque> ¦
Ia entidade, fala-nos que a
luta contra a carestia da vl«.
da ocupa também um lugar,
de destaque no programa da
F.M.M.G. Acentua, porém,)
que as mulheres de sou Es?
tado fizeram uma assembléia
de mães na base do movi«í
mento pela paz e um traba-1
lho eficiente por ocasião doí
últimos acontecimentos po-
liticos, esclarecendo o povo
sobre a trama liberticida e o
movimento constitucionalista
que une as forças demoerá-
ticas. \

TELEFONEIffiíSífc

Ano Lucros
1947 25 milhões
1948 27 milhões
1949 32 milhões
1950 34 milhões

Ano Lucros
1951 35 milhões
1952 42 milhões
1953 45 milhões

o MONOPÓLIO, gravura de Leopolao Mendez, do Taller.
de Ari» Gtáfieo de México -

Os lucros são expressos em dólares, e não em cruzeiros
desvalorizados. São ainda lucros declarados e foram convés-
tidos a cambio oficial. ,

0 MECANISMO DO AUMENTO DE LUCROS
Desse exemplo, uma conclusão se impõe imediatamente.

Como a demanda de energia tem crescido sempre, o raciona-
mento aumenta cada ano. E com êle cresceram os lucros
da Light '

O mecanismo do aumento dos lucros com a imposição de
cada vez maior racionamento é perfeitamente compreensível.
Como se sabe, as tarifas de energia elétrica são escalonadas.
A medida que aumenta o consumo, o kilwatt-hora passa a
ser cobrado a preços menores. As grandes instalações, por-tanto, pagam proporcionalmente menos.

Como o racionamento atinge en. maior grau, os grandesconsumidores, diminui assim o numere dós que são benefi-
ciados com tarifas mais baratas.

Os fatos, confirmam esta asserção. Nesses anos de ra-
cionamento, a percentagem de energia elétrica distribuída
pela Light e pela Bond and Sharo a indústria — onde estão
os grandes consumidores — caiu de 55% a 40%, entre 1947
e 1954.

Se por um lado o racionamento fêz crescer os lucros
dos trustes monopolistas, por outro lado restringiu as ativi-
dades da indústria, da lavoura e do comércio, causando^vul-tosos prejtjizos à economia nacional.

Além disso eirí virtude das limitações impostas, quantasnovas empresas foram impedidas de se instalar no pais? Oracionamento de energia elétrica provocado pelos monopó-lios ianques aumenta seus ganhos mas frustra a ação esti-
muladora que deve ter a energia elétrica" abundaottw.

. ... . ..,. . ,.  ,,.¦,,.,. ———<

7 ANOS NA
/ ANTECÂMARA DA MORTE!

Eis a história de dois Ino-
centes trabalhadores conde-
nados à cadeira elétrica porura tribunal ignominioso
e agora narrada num grandellvro.de H0WARD FAST:

J^g Coleçqo «ÕMAlMCfS 0Ô POVO 
'

IM IODAI A5 UVR»»I*I ...
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O ESTATUTO AINDA NÃO CHECOU
AOS BARNABÉS DE SERGIPE

Prooliam com nrgfincla da Classl fIcaçilo os ferroviários da Lesta
Brusilolra — A dura situação dos condutores de malas do DCT —

Servidores sergipanos fnltim h nossa reportagem

fMI'Hy/w< HOPULAti 13-12-195:.

jniANIFKSTASK o funcio-™" nal uno federal de todo
o pnl«, pela aprovaçílo, «In-
da 6-jo ano, do Plano do
CIb»iií' ¦¦-.-", com oi <min-
ias tios Hcrvldorei. Neue
lentldo, a UNSP, entldado
nuo ctimttndn ,, batalha pela
Cias* ficoçno, vem receben*
do «ti* - - do funclonallt-
mu, n •:•:..-..- através de- delegados d.c assocluçõea do
servidores dos Estudos.
JfWLAM SEUVIDOnES DO

ESTADO DE SERGIPE
Para defender as emendas

d*o :- ii ¦i.iiiMiin oo Plano
do Cl-. Ifie ».'.'¦' quo su en-
contr.i presentemente no Co*
mlssii" do P-nanças dn CA*
mina dos Dcputadoi. encon-
trnm-se nesta capital o 'ur-
roviano Martins Amoroso
Llmn e o Bervidor do DCT,'Jcsf Saturnino do Aroújo,
juntio- deleitados de Associa-
ções dc servidores do Estado
de Scr«lpc. Falando à nossa
rcpoi^ogcm, os servidores

É Bom Que Você Saiba
¦ 

Quem é o Rei Dos
Blusões

Blusfics frezela xadrez, len*
Ços de trlcollne a Cr$ 120,00,

'de ralou a CrS 70.00. De ny*
lon Cr$ 230.00. Shorts a CrS
80,00. Cuecas a CrS 200,00 a
dúzia a CrS 400,00. AMAURY
— Rutl da Alfândega, 318 1'
.'andar. Rua Vinte de Abril
1 loja. Atendemos pelo Re*
embolso.

sergipanos manifestaram sua
confiança no plenário dn CA*
mara quo dmum dia» apre-
• i.ná as emendiis du luialo.
nuihiiH) ao Plano de ri.i i
flcsçAo. »
O ESTATUTO DO FUNCIO*

NALI8MO NAO KOI A
SERGIPE

O caos no serviço pú-
tilii-o im nosso Estado ó um
fato, principalmente -no quo
concerne As ferrovias.

Assim falou A nossa repor-
tagem o sr. Martins Amoro*
ío Uma, servidor da Eslra-
da Vlaçdo Férrea Leste Ura*
illelro, continuando:Nn Estrada Leste Ura-
slldro, faltam maquinlm*»
para o serviço. Os poucos
que existem trabalham nfò
10 horas dlArlns, «em roce-
berem extraordinários. Acon.
tece que, para suprir as ne-
cessidndes da Estrada, g dl-
rcçüo põe foRuIstns nns ntri-
bulçoes dc maquinlstas, sem
que esses colegas recebam os
salários dessa cupcclnlldiido.
£ssc acúmulo de funções,
vem diretamente cm pre*
Juízo dos serventes limpa-
dores, que s&o deslocados
dos suas funções, sem as
devidos remunerações.

Finalizando, diz o ferro-
viário sergipano:

—• tstes, soo apenas nl-
guns traços dos condições
em que se encontram os
servidores dn Lesl-o Brasllci-
ro. Dal. a urgência que »c-
mos na aprovaçílo do Plano
de Classificação com as nas-
sas emendas.

ADVOGADO

I1KIT0R ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

OiKEIiO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

R. do Ouvidor, 169 - S. 913 - Tel.: 43-6473

03 SEUVHXMES DO DCT
CONFIAM NO PI.KNAIUO

DA CAMAHA
O servidor do DCT. José

Saturnino de Araújo, Medo
em Aracaju, assim falou A
nossa re|»rtaaemt

— Viemos ao Rio defen-
der a elussificaçflo o confia*
mo» no Plenário da Cámo-
ra quo dentro em br»ve
apreciará o Plano cam ns
nossas emendas. Várias irre-

-gularldadet observam-se nos
serviços dos Correios e Te-
Icgrofo*, No tni-ii setor, por
exemplo, quo A o de Condu*
tores de Malas, temos muito
a reclamar. Perdemos »»

- 'j^.- '¦¦•'¦ n

O servidor do DCT
Josó Saturnino do Araújo

gratificações dc 25 por cen*
to paru pousada o allmcn-
t-açilo, o que 6 uma ncccssl-
dade, pois a nossa íunçflo é
conduzir as malas po»a'>s
através do Estado. E para
encurtar a história, diz o
nosso entrevistado os conduto*
res de malas, nq Plano de
Classificação chegaram a
situação inferior aos auxl-
bares dc portaria. Por Isso
apelamos para que os depu-
tudo?, principalmente os da
bancada do Estado dc Scrgi-
pe. aprovem o Plano de
Classificação com as nossas
emendas.

NOTÍCIAS DOS ESTADOS
FORNECEDORA DE ENERGIA

ABUSA DA CONCESSÃO
f CURITIBA, 12 (Inter Press)
L— a localidade de Ibaiti, no
Estado, Cita a braços com'grandes 

problemas provindos
.do tháu fornecimento de ener-
gia elétrica a cargo da coiy
jccssionárla Cia, Hidroelétrica
íai-anapanema,
1 Piptegldo por um contrato
iobsoicto, pelas causas mais

simples a companhia corta a
energia até por três dias. A
maior parte dos industriais
de Ibaiti para fuzer frente à
essa situação, tênv que adqui*
rir geradores.

No momento esboça-se um
movimento tendente a levar
ao conhecimento das autori-
dade& as falhas da concessio-
nária.

SiHBIGATO DOS TRABALHADORES
MAS INDÚSTRIAS GRÁFICAS *

00 RIO DE JANEIRO
Assembléia Geral Extraordinária

Ficam convidados os srs. associados quites
para a Assembléia Geral Extraordinária a realizar-
-se cm nossa sede social, à Avenida Presidente Var-
gas, 529 — 9' andar, no dia 17 do corrente, em 1*
convocação, às 15 horas, e em 2» e última, às 16
horas, a fim de discutir e aprovar ou não a seguinte

ORDEM-DO-DIÁ

Exposição da Diretoria sobre as razões da
convocação desta assembléia;
Discussão e aprovação ou não do aumento
da mensalidade social.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1955

Antônio Érico de Figueredo Alvares
Presidente.

D
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ASSOCIAÇÃO DE
CAMPONESES

Correspondência chegada de
Valão dc- Areia informa que foi
fundada a C de novembro, na*
quela localidade, a Associa-
ção Beneficente dos Traba-
lhadores Kurais. A Associação
que receberá sócios de todo
território, tem como objetivo
a fundação do Instituto, os
atuais sócios da Associação
dizem que poderiam caminhar
para maior estabilidade da
vida do trabalhador do campo.

PROMETEU 0 MINISTRO ATENDER
OS TRABALHADORES BAIANOS

Dirigentes sindicais da Bahia entregaram,
ontem, ao ministro do Trabalho um memo-rlal de reivindicações e reafirmaram-lhe in-teira solidariedade —* Suspensão das inter-
yengões em vários sindicatos e demissão dodelegado regional do Trabalho, algumas dasimportantes reivindicações

Uma comissão de dirigen*
tea sindicais baianos, consti*
tuitla pelos srs. Cosme Fer*
rena, presidente eleito do
Siiid|çatO cos Portuários de
Salvador, Silvestre de Jesus,
presidente do.Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria
de Pariificáçáó e Confeitaria
de Salvador e Joüo Peixoto
Pereira, secretário do Sindi*
cato dos Empregados em
Estabelecimentos Bancários
da Bahia, estiveram anteon-
tem em presença do ministro
lho de Dirigentes Sindicais
da Bahia, estiveram, ontem,
em presença do ministro
Nelson Omegna, fazendo-lhe
entrega do seguinte memo*
rial do reivindicações:

«O Conselho de Dirigentes
Sindicais da Bahia, por seus
representantes abaixo assi*
iii-clos, em comissão por êle
credenciada, ao mesmo tem*
po om que hipoteca irrestri*
ta solidariedade às medidas
democráticas já assumidas
por V. -Exa., à frente do Mi*
nistério do Trabalho, vem à
presença de V. Exa. formu*
lar as seguintes reivindica*
çoe-, de ordem geral dos tra*
balhadores baianos, na certe*
za de que-V. Exa., como até
aÇui tem agido, as atenderá:

1) Abolição imediata das
intervenções efetivadas, ar*,
bitràriamente, nos Sindica*
tos dos Trabalhadores em
Construção Civil, dos Por*
tuàrios, dos Trabalhadores

na Indústria do Açúcar de
Santo Amaro e dos Estiva*
dores de Ilhéus;

2) Demissão do delegado
regional do Trabalho, instru-
mento e responsável- pelas
arbitrárias intervenções ve-
rlíic&das nos sindicatos aci-
ma referidos;

3) Facilitar a competen-
te expedição da Carta Sindi-
cal para a Associação dos
Trabalhadores do Petróleo
da Bahia, bem como reconhe-
cimento do Sindicato dos ira-
balhadores Agrícolas da Ca-
na de Açúcar de Santo
Amaro;

4) Apoio às lutas dos di*
ferentes setores para aumen-
to salarial, pendentes de so-,
luçâo neste .Ministério;

5) Designação de um fun-
clonário competente para de-
bater, com os dirigentes sin-
dicals baianos, a solução de
problemas relacionados com
a Previdência Social;

6) Revogação da Portaria
número 129.»

PALAVRAS HO
MINISTRO

O min. Nelson Omegna,
depois de inteirar-se das rei*
vindlcaçoes dos dirigentes
sindicais baianos, prometeu--lhes estudá-las imediatamen-
te, e, em primeiro lugar, a
suspensão das intervenções
e a demissão do delegado re-
gional do 'Trabalho.

Ministro e trabalhadores,
.. seguir, mantiveram cor-
dial palestra.

CAMPONESES
AMEAÇADOS NA
RAIZ DA SERRA

Na Raiz da Serra, localida*
de conhecida como Taquara,
Francisco de Assis Sales
comprou um alqueire de ter*
ra a um proprietário chama*
do Eurico. Pagou arrenda*
mento a uma certa compa*
nhia e deixou de fazê-lo
quando soube que as terras
eram da União. Agora, Joa-
quim de Oliveira cidadão por*
tuguês, deseja tirar as ter*
ras de Francisco Sales, di*
zendo-se proprietário das
mesmas. O grileiro português
Joaquim já agrediu a esposa
de Francisco, dona Palmira e
a uma sua filha. Joaquim de
Oliveira, cujas terras confl-
nam - cum as de Francisco
Sales, derrubou a cerca que
ás limitava e avançou sobre
elas.

Outros camponeses acham-
•se ameaçados pelo grileiro,
vizinhos também de Joa-.
quim. São êlen: dona Maria
de Miranda e os camponeses
Tinho, Nilo e João. Sabendo
de antemão que não pode ex-
pulsar os demais campone-
ses, 'o 

português grileiro
ameaça com a policia, que já
está comprada por êle. Cien-
tes de seus direitos, os lavra*
dores procurarão a Associa*
ção dos Lavradores Flumi-
nenses. "

DOCUMENTOS
PERDI0OS

Pede-se a queir.. encontrou'
uma Carteira de Identidade,
perdida na Avcn.da liio Brari-
co, pertencente a Fiancisco
Felipe da Silva, expedida na
cidade ds João Pessoa, Es-
tado t.a Paraíba, a "ineza de
entregar' n-i portaria leste

jornal oU à, i.ua Barão de São
Felix, 133, gratifica-se

ÓCULOS
'fi 

O «et* rtlnht-lro valer» o pÍZ dAhro, se mandar aviai a p
gj uuu rei-elta uu ÓTICA I1CIS jg
g Sumiu- altamente HHpeclullza- gt% lio» uum técnicos e oficina g
£ aa sua-, ontem, Ilua Visuon- gí
gtle de 1'lruja. 141, Ipanema, p¦X (Junto a ITmju Ucn OiArlu) V:-
I - ÔTIOA UUS. |
%S«Km >, '«pànw

TENHA BOA CABEÇA
APROVEITE ESTA
OPORTUNIDADE DE .

AMAURY
Pijamas «DOVEUS» CrS 120,00.

Cambraia CrS lOu.ütl. Trlcolios
os íiiu.jo, os 220,00 o ur$
800,00. Camisas do motoristas e
trucadores & purtlr.de CrS 75,00.
Cortes de tropical e cambraia
puru Iu a Uri 000,00, llnlio na-
clotiul ii CrS 320,0-J e puro 11-
nuo a u-s li.lo.oo. Ilua da Al-
iuiidc',u, mu, 1' undar — liua
Viuto tle Abril, 1 — loja. Aten- .

yidalWJMÍi
DISSÍDIO DOS BARBEIROS

O» nu iM-in.-i encontram-se em luta por aumento de ns-
larliii Nao tendo mi agora coniosuldo a reivindicação, n•.¦.>t.-i-.-ii.i deverá decidir pelo dlualdio. AmanliA, 14. om u-
wniblela.

GRUPO LIGHT NO DNT
Mesa-redond» no DNT, dia 10, entro oa repnwentantdii

a os trabalhadores do grupo Llght. O encontro prendo-soa luta desse» trabalhadores por aumento de salários. SAo
Paulo, ltlo «* Santos estAo Irmanados nessa glgantc«cocampanha.

ALFAIATES NO DNT
Os alfaiates levarão ao DNT, í!a 10, os seus represen-

tantes 'para discutir o aumento salarial pretendido nelacategoria.
ELEIÇÃO DOS J0ALHEIR0S

Os joalhelros e trabalhadores cm lapidação no Rio de
Janeiro compaiccerao ao seu sindicato dia 17 para participardos eleições da nova direção da entidade.

NATAL DOS FILHOS DOS GRÁFICOS
O Sindicato dos Gráficos comemorará o Natal com uma

festa dedicada nos filhos do seus associados. A festa será
na sedo do sindicato, dia 17, às 18 horas. Constará de sessãoriui-inai-n-rafii-a, distribuição de bolas e revistos Infantis.

CARREGADORES DE CAFÉ
Está sendo feita revisão no quadro social do Sindicato

dos Canegadores de Coíé. A secretario do sindicato chama
o atenção dos associados para que se quitem o mais depressa
possível com o tesouraria.

NATAL DOS BANCÁRIOS
Será comemorado com uma festa, o Natal, pelo Slndl*coto dos Bancários. A entidade distribuirá brinquedos aosfilhos dos associados. As inscrições para concorrer a essadistribuição estflo abertos no secretaria. A festa eerá a0 dc janeiro.

OPERÁRIOS DA 1NC0MET
Os cem empregados do Incomet que foram despedidossem Indenização terão os seus recursos Julgados dia 20, às14,20 horas na Justiça do Trabalho, pela 9» Junto de Con*cillação e Julgamento.

ARRÜMAD0RES DE NOVA IGUAÇU
O prazo poro Inscrições de chapas que concorrerão àseleições do dia 10 de janeiro no Sindicato dos Arrumadores

de Nova Iguaçu, termino dia 19.

ALMOÇAM SENTADOS
NAS CALÇADAS

O empregador da Fábrica de Móveis Álvaro
Costa não permite que os operários façam
as refeições no interior das seções — Recla-

mam pagamento da taxa de insalubridade
Os operários da Fábrica

de .Móveis Álvaro Costa, si*
tuada n aRua Afonso Cavai-
canti, 178, são obrigados a
almoçar sentados nas calça*
das ou em botequins próxi-
mos. Isto, porque náo dls*
põem de um refeitório, como
manda a lei. Os empregado*
res nem ao menos permitem
que almocem no interior da
empresa.

Ksta uma reclamação, que,anteontem, fizeram à IÃ1-
PRENSA POPULAR,

INSALUBRIDA&K
Entre os vinte e poucos

operários da Álvaro Costa

USCOLA
BANDEIRA !
Para Motoristas amado* jí res e profissionais. Dlre> \tor: Armando José Paulo jt-lllio. Cursos rápidos para <

senhoras o cavalheiros. }

Í 
Preços módicos Bua Ba- jrão de Iguatem), 77 A — <
Praça da Bandeira. }

muitos executam serviços in*
salubres, mas ninguóm rece*
bc o salário insalubridade
nem tampouco a ração diá*
ria de leite.

— Lido com polimentos
disse-nos um dos operários —
e não tenho nenhuma prote*
çáo contra os perigos à mi-
nha saúde.

Outros operários disseram*•nos que trabalham em ser*
regem de madeira e que,Igualmente, não têm masca*
cara ou outra proteção con-
tia a grande quantidade de
pó suspenso no interior das
seções,

ORGANIZAÇÃO

Os operários, contudo, íSo
estão dispostos a permane*cer de braços cruzados ante
a atitude patronal. Solicita*
rão, como nos disseram, do
empregador a construção de
um refeitório e o pagamento
d . taxa de insalubridade bem
como o fornecimento do leite
diário.

Tudo isto, porém, farão
com a ajuda do Sindicato,
que «é a nossa casa», dis*
seram.

GRANDE ASSEMBLÉIA
DOS ALFAIATES

Os alfaiates, costureiras e
demais, trabalhadores na in-
cfús*-ria" de roupas feitas vão
dar um vigoroso impulso na
campanha por aumento de
salários- O sindicato está
p/eparando uma grande as-
sembléia para o dia 15 pró-ximo, véspera da mesa-re-
donda no Ministério do Tra-
balho em que discutirão no-
vãmente com os patrões as
suas reivindicações de au-
mento de salários. ,

Ontem, os ativistas sindi-
cais estiveram reunidos no
sindicato e acertaram os pia-nos para desenvolver uma
intensa propaganda nas fá-
brlcas em iodos os locais de
trabalho. Tudo no sentido
de convocar o maior núme-

ro possível o*e uaualhauo-
res para a assembléia na
qual será decidida a posição
dos trabalhadores com res-
peito à mesa-redonda do dia
dezesseis.

Os alfaiates estão reivln-
dicando um aumento de 30
por cento para os tarefei*
ros e 50 cruzeiros diários pa-

< ra os diaristas e mensalistas,
Além do aumento, os ai*

faiates deverão também dis-
curtir na assembléia a quês-
tão do Abono de Natal. Pois
ps alfaiates pretendem, ao
lado d^a luta por aumento de
salários, pugnar também pe-Ia conquista de um mês de
salários como Abono de
Natal.

NOVAS E IMPORTANTES TAREFAS
ANTE A ARQUITETURA SOVIÉTICA

Oh principais problemas debatidos no n Congresso dos Arquitetos
da I1IÍSS — Salientados os aspectos positivos e severamente orili-

cados os erros e falhas no trabalho
MOSCOU, dezembro —

(Correspondência especlof —
Via aérea) — Após alguns
dias de fecundo trabalho,
iii-iiim do encerrar-se nesta
cnpllal o II Congresso dos
Arquitetos Soviéticos. A
fPravda», cm editorial Inil-
tuliulii «A arquitetura sovié*
tica no nível das atuais cxl-
gcnclas», comentou o desen*
rolar dos trabalhos do Con*
gresso, salientando quo e)p
so realizou num momento
em que o Partido Comunis*
ta o o governo colocam anto
ns arquitetos soviéticos tnre*
fas do Imensa Importância
estatal.

Em mensagem ao Con*
gresso, o Comitê Central do
P.C.U.S. definiu nos seguln*
tes termos as exigências lei-
tas à arquitetura soviética:

. «Todos os nossos arquitetos
devem Insplrar-so no sentido
do novo e do progressivo
quanto aos projetos e à
construçào, devem superar
resolutamente os processos

4* EXPOSIÇÃO DE
PINTURA DE CRIANÇAS

O Museu de Arte Moder*
na, desta Capital, anunciou
u abertura para o dia 15 do
corrente da IV exposlçüo de
pintura de crianças.

A inauguração será às 18
horas, na sede do M.A.M. à
Rua da Imprensa, 1G-A.

EXPOSIÇÃO
ZÉLIA SALGADO

Na O.C.A. Arquitetura, In*
teriores Ltda., à Rua Janga*
deiros, 14, Ipanema, a 13 do
corrente, às 21 horas, será
inaugurada a exposição da
pintora Zéiia Salgado.

CLUBE DOS AMIGOS
DA PETITTE GALERIE

Ura grupo de artistas or-
ganiza o Clube dos Amigo;
da Petite Galeria. Os sócios
cone orrerão, mensalmente,
ao sorteio de duas obras es-
colhidas entre as exnostas na
Galeria.

SOCIAIS
Aniversariou, no dia 8 dês-

te mes, o sr. Sílvio Marinho
de Souza. No dia seguinte, a
esposa de Silvio deu ã luz um»
bela garota que recebeu o no-
n-.e de Lígia.

artesnnnls, nllo tolerar o
desperdício, íl necessário li-
var a cabo n construção do
acordo com projeton-llpo
mais econômicos, i-lnborndos
conformo tm me<horcs con-
quistos da construção no
pais o no estrangeiro, nu
baso do métodos Industriais
de produção. Nos projetos*•tipo do casas residenciais
o necessário prever um con*
fôrto maior para o cldndAo
soviético».
IM BULHÕES DE METROS

QUAURADO.S
As construções 1 n d u s •

trlals, agrícolas, do trans*
portes, de habitação c cultu*
rals têm tido enorme oxpnn*
são na URSS. Somente no
plano qüinqüenal c apenas
nas cidades, foram construi*
dos 150 milhões de metros
quadrados dc habitação.

Salientando esses aspec*
tos altamente positivos, o
Congresso observou, entre*
tanto, como Já haviam Indl*
cado rcsoluçócs do Partido
o do governo, que existem
grandes falhas no domínio
da construção, detcrmlnan*
do a necessidade dc uma me*
lhora radical do trabalho
nesse domínio. Os congres*
slstas aprovaram unânime*
mente ns resoluções do Par*
tido e do governo sobre as
questões dc arquiteturas c
construção. Fizeram severas
criticas aos erros c falhas
na atividade dos arquitetos e
suas organizações, propuse*
ram medidas para superar
essas falhas c cumprir as ta*
refas que se colocam ante os
arquitetus.
TRAÇOS SALIENTES DA
ARQUITETURA. SOVIÉTICA

«Desenvolvendo e amplinn*
do as melhores tradições da
arquitetura clássica dos povos
da URSS, os arquitetos sovié-
ticos devem cm sua atividada
partir das exigências do rea-
üsmo socialista — dizia a

meneagem do CC do PCUS sa
Congrenso. — O reallsiro no*• ¦ .11..1.1 •¦¦ in, ,ii,|...i. . com ti
i"ii>---i ¦."¦•< i"ü . ii-.toti. com

a cópia i '¦('., das ¦ ¦• i-, d«
arquitetura do pausado,. u,,,
ii> ir cnm a ntitudi* de -|in>
so nnte a herança arquiteto-nica. A ilmpHcldadt, o rigci
du forma, o uHpecto extcricr
utrnente e a economia dtu ío.
luções, a preocupação c»m o
conforto — tais os traçoi *•&¦
iii-nt-.« que i-.tim-i,¦!:.-1!., a ar.
qultotura soviético».

Levando em conto esias in-
dlcações, os arquitetos reuni-
dos em Congresso observnnm
também quo a beleza e a eii>.
gáneln dos edifício» nfio se
consfguo utrnvéj dc um «mon*
tondo Injustificável de clemen-
tos decorativos — tais come
torres, colunas, pórticos, etc,
eoplodOB da arquitetura <ü>
passado.

COMPROMISSO DO
CONGRESSO

Como resultado do Concrct,
bo, responsabilidade c-ibcráo a
União dos Arquitetos Sovicti-
cos, especialmente quanto o
ntcnçáo com os Jovens nrqui-
tetos. Foi acolhida com cntusl*
asiro a criação da Academia
de Construção o Arquitetura

No mensagem do Congresso
a0 CC do PCUS c no Conselho
do Ministros da URSS diz-se:
«Os arquitetos soviéticos com-
preendem em toda a profundi*
dade o grande dever que tim¦ para com o nosso povo c re-
conhecem os seus erros o fa*
lhas. Nós, membros do Con-
gresso, cm nome de todos o>
arquitetos soviéticos, assegu-
ramos ao Comitê Central do
Partido o ao Conselho de Ml*
nistros da URSS que faremos
todos os esforços no sentido de
acabar com essas falhas na
prática dos projetos e da

construção, e de resolver com
êxito as novas tarefas criado-
ras».

^

FESTA INFANTIL NA
LIVRARIA INDEPENDÊNCIA

Motivo: o lançamento de «Aventuras de
Não Sabe Nada e Seus Amigos»

i
É? *^

P No dia 14 do corrente, quarta-feira, às 17 horas, a |
g Livraria Independência, em seu salão de vendas, realizará f*| uma festa infantil. As crianças participarão da cerimônia f
p do lançamento de «Aventuras de Não Sabj Nada e seus f
^ amigos», de N. Nóssov, o maior sucesso editorial da atual 1
0 literatura infantil soviética,
á Ê claro que a meninada encherá a livraria. Haverá í
^ faria mesa de doces para os'leitores do maravilhoso livro 1
g que a Vitória lançará como um presente de Natal às %
p crianças do Brasil.

AGRADECEM OS LAVRADORES
DE XERÉM

Os lavradores de Xèrém,
que foram despejados e
estáo atualmente radicados
em Casemlro de Abreu, Es*
tado do Rio, agradecem por
intermédio da IMPRENSA
POPULAR a solidariedade
cjue receberam do povo e
dos trabalhadores, naqueles
dias difíceis que enfrenta-
ram após serem desalojados
das terras que ocupavam e
atirados ao mais 'completo
desamparo.

Agradecem partlcularmen*
te a solidariedade recebida
dos operários da General
Eletric. Os operários do De-
partamento 1 da GE, organi-
zaram uma comissão'de aju-
da aos camponeses despe-

jados angarianao a impor-
tâncla de 730 cruzeiros.
NÚCLEO DOS LAVRADO*

RES FLUMINENSES

A Associação dos Lavra-
dores Fluminenses, entidade
camponesa que liderou a.lu-
ta dos lavradores de Xe*
rém, contra os grileiros e fl-
nalmente conseguiu a iirans*
ferência dos camponeses da-¦quela localidade para Case-
miro de Abreu, foi novamen-
te reestruturada e hoje se
denomina Núcleo dos Lavra*
dores Fluminenses e está ins-
talada em Córrego Feio,
Município de Casemlro de
Abreu*

RADIOTELEGRAFIA.
AERONÁUTICA CIVIL — AlARINHA MERCANTE — SERVIÇOS TERRES-
TRÊS — AMADORES — Curso completo sob fiscalização do Governo Fe-
deral — (Decreto n? 21.011, de 22-4-1946) — Informações, sem compromisso,
das 8 às 10 e das 13 as 20 horas — Inscrições abertas. Exame de admissão

para a nova turma: dia 26 de janeiro (quinta-feira).

ESCOLA EDISON FUNDADDA EM 1929
Ilua da Carioca, 59 — 3» andar

ltlo — Fone: 42-8885

Joaílteria Paéckoal
Jóias A relógios

PHECOS ESPEdAlS
Av. ltlo llranco, 111. -1' andar
Av. Copacabana, 174-A (Lido)

Classificados .
MÉDICOS

UU. A1AÍEUO UÜUTUUO —
1'ercas. qulnlua o so.ou.1ub, qu
m.3u as ia nurus — uuu Atvuru
Alvun. ai, 3.» amiur, doía IMXI —

teu aã-aàia
OU. UIOIilU JUS'1'LNU ;'Ut*3-
i'to MJCM£.U£) — Clinica cm
ger«J - Av. .Mio r-ecuimo. loa,
10-> andar, suIubi i.003/4. Uia-
rlamente, exi-eiu aua sabudus.

dus 13 as 14 nurus.

UU, LUAAOULU fcUNSISlA —
Meoii-u — Segunda», iiuorlua c
uexlaa-leiias. Uua 14 as ia ns.
Huu AlVoru Alvim -i.l • 3.» anu

tal» W. ¦ i -i 'V .MIA

ADVOGADOS
UU. LETSüUiA UOUKIUUIS*. Ot
UU1TO — oraem aun Advutju*
dus. inler. ?U3 — rluu Alvuru
Alvlm. -M, 4» andar, Grupo 4HXd.

lei.; ou-t-ea
OU. ol.NVAJL VALMHIKA — AV.
Klu tirancu, luti, 15.» and, sulu

1.603 — lei.: 4-1*1138

UU. U. u.-W-HKIIlO.** UOUIl.il
— Causas XrubulhlBtus — Uua
àfti- Juse. no, tiiupu U10U -

boné, £2-7270,

OU. rJ.UMO UliAUTiü — liaurltO-
riu: AvL-iuuu Ulrusmu Bruna, '2'àà,
3» andar lEdillciu Araribólu) —
Grupu 303 — tel. ffi.2534.

UU. OSMUMJO OUSUA - tiuu
Uuncalves Dia», B4, sala 0OU.
Das 16 as lb nurus. lei.: 011-1177]

UU. AAT0N1O AX.VEÜ - ADVO-
G,VUO — AV. tírasmu Braga,
255, 3». s/ 303-u. uus ib as ia

ourai.

Dr. Milton de Moraes
. Emery

Causas Truuainiaius — Cíveis
— Criminais — uueitus de Fa*

mlila — tnvunlaiius.
Av. Riu Bruncu, 120 — sobre-
luju — saiu 13 — Gulerlu dus" Empregudus du Cumereiu — Tel.
22-3B54 — dus 17 ús IV nurus.

DENTISTAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
rratnuu-nto pela Iiormonlotenipla e alta freqüência espoolfIca da velhice precoce da ftuteno aexnal no homem
e na mulher. IrrltablUdade, (adlga e üuOnla aos casosuidiuadua. Entenuacem a cargo de técoloo é ortiriastonal

diplomado.
(NÒS CASOS INDICADOS) — Consultas: CrS 100.00

CLINICA DR. SANTOS DIAS
Una SAo Jo»*, 80 — tf» andar — Conjunto DOS

ralj i»-K2xti - HoiArloi UU.ru-.muiU 4W U ii II tianu

MESMO QUEM
GANHA POUCO

PODE OBTER UMA
BOA DENTADURA

Aderência Imediata, tanto na
superior cumo na Inferior.

DU. N. ISIUOUO — Uua Elpidlo
Boa Morte, 285, sobrado (próxl-
mo ao SAPS da Pracu da Ban-
deira). Informações sem com-
promisso. Prótese própria. Dia-
rlamente, das 8 às 19 horas.
Consertos em 30 minutos, ape-

nas. Telefone: 48-1073.

Cirurgião-Dentisfia
OU Ul IU uu. AÜSIh lui.i.uij— Uuu Uirrea Outru, 14B -

uiief(uiB:'35-ai7a — CAi-icr*.

NERVOSOS Desânimo. Angústia. Po-
bias. Insônia. Irritabili.
dade. Nervosismo. Senti-

mentos de inferioridade e insegurança. Idéias de fracasso.
Esgotamento. Dificuldades sexuuis no homem e na mulher.
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS
NEURÓTICOS.
CLIMICA PSICOLÕOICA
9 as 12 e 14 as 19. Diariamente.

R. ÁLVARO ALVIM,' 21 -
13« AND. — TEL.: 62-3016

Dr. J. Grabóis
Membro da "8ociety
for the Psycholog*-
cal Study of Social
Issues" — U. S. A.

VOCÊ VA. DAR
PRESENTES?

AMAUltV tem o presente quevouã quer dar: meias a partir de
t!r$ UUM, t-alcus e blusões tipo
corlnca a. CtS .S.Uu. i; mais cin-
quenta tipos dc blusões a partirdo Cr$ US.UU. 1'recos da fabrica,
Uua da Allanticüsi. 318, li undar.
Ilua 21) de Abril, 7 — loja. Aten-
demos pelo iteem^õlson.

MARMORARIA
UNIVERSAL LTDA.

Uxeuuta-se quulquei tra*
balnu uuncernenle a arte.
Servicus de cemilerlu, cupos,
geladeira e construções, tm
murmures e grunitus naeiu-
nais e eslrangeirus. Kserne-
riu e uflc-na: K. Joau ler-
quatu, 1U2 — Bunsucessu —
Tels. 30-5719 e 30-líi2a

TERNOS DE LÍNHO E
CASIMIRA DESDE CR$ 150,00

T1HTÜRARSA CONFIANÇA
S^AVRADIO, 21 — TEL.: 22-1683

Com este anúncio terá 10% de desconto.
LEMBRE-SE BEM — LAVRADIO, 21

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIOO: utilize e recomende aos seus amigos e parentesnossa teçao de 'PEÍOJJEN08 ANONUIOS" a
Cri 10,00 par vez. Seja também um corretor a,
teu tornai. Duque SS-3070 a solicite informações
«flore como anunciar com êxito e económim
menta.

VENDE-SE pnra alfaiate ou
costureira um Dulcfiu em perfel-to estudo, um espelho com mol-
dura do 45 em. por lüü de
comprimento. Tratar pelu teie-
fone: 57-0917, com o senhor
Anastuçlo.

VENDE-SE no Bairro JAR-
DIM CABUCU, Nova Iguaçu,
umu.ótima casa residencial com
água, luz e um grande quintal,
em local saudável u sadio. Zo-

, na comercial. Condução íurtu.
Mais detalhes pelo tel. 32-7993,

VENDO umu balança "marca
FIL1ZOUA de 15 quilos, nova,
de cór vermelhu, tipo de ar-
mazém,,Preço; CrS 3.Uuü.uü. Tra-
tar á Ruú Navarro da Costu, 33— Marechal Hermes, ou pelotel. 32-5101, chamar Hélio.

UEPAllos o conserVuçao emmaquinas <ie escrever, cuicuiat
e sumur. Ateride-se cnarnüüos,
Tei. Z1-3U7Ü. Vwlr de Arruda.

TERRENO em Vila S. luis.Cuxlus, fultundu pagar menos de
10 mil cruzeiros, em orestuçíiesde 230 cruzeiros, mensuis Pms-
su-se pur 70 mil cruzelrus a vis-
tu, além das piestuçóes ucnna.
l'em duus casas no lerrenu, pu*
aendu renaer 1.2U0 cruzeirosmensais. 1'ratui cum MiNSia Ai
dus 11 as 12, nu puriuriii na
Mjvllis-Uuntlin, nu .Caju.

ÓTIMA OPORTUNIDADE —
Admite-se um barbeiro pura as-
sumir o lugar de um aposenta-
do, tornando-se sócio com o
próprio aluguel. Rua Domlnf-oí
de Magulhttes, 235-Lola (Mal-isda Graça),

pechincha - vándè-s*' .
JU mil cruzelrus üma casu t»
quarto, sula, cozinha, vuruis-ii-
demais dependências, leu.
730 cruzeiros mensais, sem
ros. Jardim í de Abril- !"••
com José Cunha — bscritn...
Vila Sagres — listaí&O ;i-
ciência — Ramal Suin* c
Uecados pelu lelelune. £s-óv*.

'¦

'
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Acontecimento Histórico
a Visita

de Bulgânin e Kruchtchev
Comentários entuásHcos da imprensa birmanesa

dirlirentea aóviéUooa. 
mm,ân"' «««"PW-do aa fotoa doa

URS8, FAROL DOS
POVOS OPRIMIDOS

O Tempos Novoa, da nir-
mania ressaltou que era umacontecimento de significado
histórico aquôlo de o povobirmanês poder saudar Qul-
j:Anln o Kruchtchev. Desde
que o povo soviético liquidou
o sistema de opressão, pas..sou a constituir o farol aIluminar o caminho dos po-vos oprimidos da Asta. AUnlilo Soviética é um mun-
do novo e a visita dos dlrl-
Rentes do pais que criou o
mundo novo deixaria uma
profunda impressão na me-
mórln dos povos asiáticos.

O jornal acrescenta que,tal como outros países asiá-
ticos, a Birmânia, que íôra
escravizada pelos países do
Ocidente no último século,
sempre voltara sua vista
para a União Soviética. Se-
ria Inconcebível a muitos
países asiáticos a obtenção,
agora, de sua Independência,
se a Unlüo Soviética nüo se
opusesse ao colonialismo e
não desse apoio moral à lu-

O Jornal conclui dizendo que o cstnbelr-rlmcnfo dn rola-
çoes de amizade entre a Birmânia c n Unlüo Soviética nusbases dos Cinco Princípios de coexistência pacifica nüo sò-mente foi benéfica aos povos dos dois países mas tambéma causa da paz mundial.

Em seu editorial, o órgão O Birmanês declarou que a en-tiisinstica recepção prestada aos dirigentes soviéticos foi umademonstração das relações do amizade entre os dois pulses

ta doa vários povos por auaindependência e libertação.
Concluindo, o Jornal observa quo a paz ó o mais ur-

gente desejo d0 povo blrma
nes o do outros povos domundo. Dessa maneira és-
ses povos desejam ao povosoviético e a seus dirigentes
ôxlij em seus esforços paraconquistar a paz mundial.

ENTUSIASMO
LIMITADO

O Lros Nova da Blrmftnla
assinalou que o povo blrma-
nés estava saudando Bulgü-
nln e Kruchtchev com entu-
slusmo ilimitado. O Jornaldeclarou que a amizade en-
tre a Blrmftnla e a Unlüo
Soviética estava desenvolvem
dose em diversos sentidos.
Particularmente notável fo-
ram ns aquisições pela URSS
de arroz birmanês c o for-
necimento de maquinaria in-
dustrlal soviética a Blrmfl-
nla, quando esta vlnhn atra-
vessando sérias dificuldades
econômicas. Isso representou
uma grande ajuda ü Birmft-
nla.

Sangrenta Batia às Margens lo Lago leite
DAMASCO, 12 (AFP) —

O Eatodo-Malor do Exército
sirio publicou o seguinte co-
iniiiili-ailn:«A 11 do dezembro, Ah
22,-lu horos, os Israelenses
desfecharam um ataque de
urnndo envergadura nn mor?
gem leste do Lnbo Tlbcrlo.
des. As forças israelenses,
que se compunham do «co-
mandos» o de uma unidade
de Infantaria calculada em
dois batalhócs, nvonçnnim
pela margem do lago portoda emboendurn do Jordão c
na reglfto de Alm Guev. Es-
sos forças, quo estavam
apoiadas por carros blindo-
dos, artilharia e Innchns,
conseguiram se apoderar dos
quatro postos sírios situados
nn margem do lago. Depois
da maioria dos soldados quedefendiam esse posto ter si-do sncrlílciidn diante do fôr-
ças superiores, os Isrnelcn-
ses, tentando se apoderar de
pontos do apoio e do centro
da resistência, atacaram os
colinas dos arredores.

As forças Israelenses,
apoiadas por carros blinda-
dos, lançaram ataques con-tra um dos principais pontosde npolo, mas, depois deuma violenta bntnlhn quodurou duas horas, foramobrigados a so retirar semter atingido seu objetivo. As
perdas sírias so elevam a 23mortos, entre os quais 3 ofi-ciais, e 28 desaparecidos.
Durante -1 horas, ambulün-
elas israelenses evacuaram
os mortos o os feridos.

ATITUDE BELICOSA
PARIS. 12 (AFP) _ Co-menlnndo pela primeira vez,

numa emissão captada nestaCapital, o ataque israelense
contra posições sírias do la-do Tiberladcs, a Rádio doCairo declarou:

Comunicado no Estado-Malor do Exército da Síria, denunciando aagressão — 25 mortos — Posição da Liga Arabo
«Enquanto o governo |g-

nicli-iiM- poda aos Estados
Unidos material de guerra
no valor de 30 milhões de
dólares o lonçr apelos ao
mundo para garantir a de-
fesa do pais, os dirigentes
Israelenses Innçam uma no-
va ofensiva contra aa fron-
tclraa Árabes. Isso constitui
a prova flogranto das Intcn-
çoes agressivas ¦ belicosas
de Israel».

POSIÇÃO DOS ÁRABES
CAIRO, 12 tAFP) — o

dr. Ralf Bcllama, sccrctArlo-
•geral adjunto da Liga Árabe,
declnrou A Imprensa:

«JA notamos quo Israel
multiplica as suas agressões
dui.iiito ns sessões da Assem-
bléia Geral da O.N.U., para
fazer cror ao mundo que a
paz no Oriento Médio estft
nmcoçndo, reclamando solu-
çüo urgente. Mas os Árabes
tomaram uma resoluçüo, e a
executarão. Exigem quo ls-
rael respeite as resoluções
da ON.U. sobre a Palestina,
tais como formuladas cm

1917. Somente entAo os pnl-ses Arabea concordarão cm
tomar em CQnalderaçQo o
caso du l*nleKtlnn, decidindo
quanto à ntltudo a ser to-
mndu>.

CALMA
JERUSALÉM, 13 (AFP)

«Reinava calma hojo de ma-
nhA no Logo do Tlberlades»,
declarou um porta-voz do
Ministério do Exterior, Indl-
ca in io quo os pescadores ls-
raclonses tinham conseguido
reiniciar o sou trabalho som
estar expostos ao íogo dus
baterias sírias.

PRESSÃO INGLftSA
SOHItE A JOItDANIA

BEIRUTE. 12 (AFP) - A
visita do general Tcmplcr,
chefe do Estado-Malor Impe-
rlal Brltünlco, A JordAnln
nüo teve por objetivo sonüo
fazer pressflo sobro o go-vêrno do Amman pnra obter

a adcsüo dêsso pais ao Pacto
Militar de Bagdü, afirmou o
sr. Oualid Sulali, ox-mlnls-
tro JordAnlo dos Negócios
Estrangeiros, em entrevista

A Imprensa realizada hoje
nesta Capital.

No opiiuAo do sr. Ouolld
Soluli a recusa de certos dl-
rigentes patriotas terium
Impedido até agora a renll-
zuçüo dêsso projeto e o ge-
nerul Tcmplcr teria ameaça-
do suspender todo a auxilio
financeiro britAnlco A Leglüo
Arabo.

Salientando a gravidade
da crlso que seu pais cstA
atravessando, o sr. Oualid
s.ii.ih declarou que n adcsAo
da Jordânia ao Pacto de
Bngdft constituiria um passo
para o cerco da Sirlu por
uma cadeia do países pró--ocidentais.

O IRAQUE PREJUDICA
OS INTERESSES ÁRABES

Mcnilha — Nova Base
Atômica dos EE. UU.
WASHINGTON, 12 (AFP) _ Informa-se que o secretariode Estado, John Fostcr Dulles, resolveu que o «centro do

pesquisas» sobre energia nuclear, para o Asla, seja estabe-lecido em Manilha.
A decisão do sr. Dulles foi tomada depois de entrevistacom o subsecretürio de Estado Horbert iloover. Tal decisãorecebeu a aprovação da Comlssüo de Energia Atômica o daAdministração da Cooperação Internacional.O Departamento de Estado ainda não íorneceu nenhuma. nota a respeito.

OFERECEM
GARANTIA A URSS
NAÇQES UNIDAS, Nova

Iorque, 12 (AFP) — As 52
noções que uprovaran, na
semana parsada na Assem-
bléin geral, resolução reco.
mondando a admissão A ONU
dos 18 membros, se reuni-
ram hoje cm reun ão parti-
cular. O objetivo dessa reu-
nlão foi dar A delegação so-
víélica a garantia de que a
Assembléia ratificará a ad-
missão dos cinco Estados so-
cinllstns que f guram entre
os ltí candidatos.

A União Sov.étfca comu-
nicara, cictivamente, sába-
do, no Conselho de Seguran-
ça da ONU que temia ver a
Assembléia recusar-se a ra-
tificnr as recomendações do
Conselho com relação aos
cuiidicíij os soe alistas.

BOMBAIM, 12 (AFP) — «0Iraque cuusou um grando pro-juízo a cuuBii da unidade tira-be assinando o Pacto Militardo Üagdad», declarou o reiSued da Arábia cm entrevia-
ta concedida no «Times ofIndln> o publicada hoje demanha, Afirmou o soberunosaudita: «-gaso pacto não podoconstituir um melo do presor-var a pus. As potências ostriin-
geiras ocidentais que so en?eontram ntrás dêsso plunonüo otlnglrão 0 seu objetivo
qualquer quo seju, por meio desemelhantes tratudua, enquan.
to o bloco árabe e os demais
países do Oriento Médio não
participarem dos mesmos. Es-

tou coi to de quo o próprio povoraqujano é contrário uo pnc.to». Abordando u questão dooásis do lluralmi, doclarou orei Soud desejar tentar todo»os meios diplomáticos par*estiibelocor o teu direito sobroisso território.

Nossos^ Meados
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Líder do campeonato, oVasco apresenta-se como omais sério candidato à con-
quista do titulo máximo. Aderrota frente ao Bangu por5 x 0. em verdade, abalou
a posição do quadro cruz-
maitino. Mas, apesar do fra-
goroso revés, o fato é queos vascainos estão creden-
piados para os próximos pré-iios. A equipe estájjem ar-
mada e, se perdeu pôr 5x0,
isto talvez se deva à contin-
gència, de haver jogado sem
alguns de seus titulares, a
sxemplo de Valter, Beto e
Gabará.

CONTRA P AMÉRICA
BETO E SABARA

Contra o América, contu-
flo, o Vasco já poderá contar
com Sabará e Beto. Ambos
estão sendo medicados e até

domingo deverão estar aptos,
prontos para retornar ao
quadro.

Entre os cruzmaltinos a
derrota de 5 x 0 não foi en-
carada com grande desãni-

mo. Todos desejam a reabi-litação e lutarão contra oAmerica para apagar a pés-sima exibição cumprida con-
tra o Bangu domingo pas-sado,

^«t-msmMiss

tsporte * Esporte •% Esporte * Esporte & Esporte ^r Ecporte W Esvorte

Lutará o Vasco
Pela Reabiliiação

CONTRA 0 AMÉRICA RETORNARÃO SABARÁ E BETO

I ESPELHO SI R0ÕMÃ I
'• i
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ALEGRIA ENTRE
OS RUBRO-ANIS

Foi recebida com a maior
alegria a sensacional vitória
que o Bonsucesso conquis-
tou contra o Fluminense.
Depois do jogo, o vestiário
dos rubro-anis era todo vi-
bração, contentamento. To-
dos comemoravam o grandefeito e relembravam fases da
peleja em que o Fluminense
foi derrotado.

3.000 CHUZEIKOS
Como reconhecimento pelo

grande triunfo, os dirigentes
do Bonsucesso estipularam o
prémio para os jogadores em3.000 cruzeiros.

O ambiente no rubro-anil
tornou-se mai;. otimista ago-
ra em face dos próximos-ompromissos pelo certame
da cidade. Todos acreditam
em novas vitórias e esperam
que a equipe venha partici-
par do tui no decisivo do
campeonato.

ESPORTE INDEPENDENTE
'w^^r¥Vi«A^A^<»wywvwmn si» -,

EM ENGENHO D3 DENTRO
Festival do Cultura E. C: Cultura, 1 x G.A.R.A.M., 1fo Cultura venceu nos «penaltys»); Oficina, 3 x Redação, 0(IMPRENSA POPULAR); Unidos da Ferrer, 4 .- Cultura(2» quadro), 1; Unidos da Ferrer (1? quadro), 4 x Juven-tude, 0; João Lira, 8 x Ilha, 0 e Bandeirantes- 3 x Liber-dade, 2.

EM HONÓKIO GUBGEL
Ouro Verde x Lunar: 1' quadro — Ouro Verde, 8x0:2' quadro — Ouro Verde, 5x0.

Tamio x Aliança
dro — Tamio, 3x 1.

EM EAMOS

1» quadro — Tamoio. 2 x 1; 2" qua-

EM QUINTINO
Maravilha x Apie: 1» quadro — Maravilha, 3 x 2; 2'quadro — empate, 3x3.
Veteranos do Maravilha x Seleção da Veteranos: Vi-tórla da Seleção, por 4 x L

EM DONA CLARA
Nacional x Brilhante: 1» quadro — Nacional, 9x4;2' quadro — Nacional, 3x0.Cadete x Horizonte: empate, 1x1.

o v o°n? 0rlJ!nt8 x Lae°inha: 1' quadro - Lagoinha,à x 2; 2' ojaadro — empate, 2x2.

EM JACAREPAGUA

4 
Colônia, 6 x S5o Martinho, Ir 2» quadro - Colônia,
Tricolor,, 1 x XV de Novembro, 0.

maio 4 x T'0' 
3 X Rubr°,NeSro' °'' 2' 1uadro — 24 de

Eldorado, 3 x Cometa, 1; 2» quadro — empate de 1 x 1.
EM PARADA DE LUCAS

Palestrino, 2 x Vüa Jardim, 1.

VILA JARDIM 2 x
PALESTINO I

Atuando contra o Vila Jar-ditr., o Palestino foi derrotado
por 2x1.

O Palestino jogou com aseguinte equipe: Nilton; Tlãoe Fuzicho; Telô, Rosalvo ePedro (Altair/i Cambota, Wal-tredo, Darcy, Hugo e Esqüer-linha ilJia,'.
Lila foi o autor do gol do

palestino, que domingo pró-vimo dard uombaje ao Vttg.
iiinUio.

QUER JOGAR 0
C0RD0VILENSE

Estando sem compromisso
para o próximo domingo, o
Grêmio Esportivo Cordovi-
lense comunica a seus co-ir-
mãos que aceita jogos em
sua praça de esportes. En-
tendimentos com os srs. Ma-
noel ou Custódio, das 10 às
17 horas.

CALENDÁRIO
00 ABOLIÇÃO

O Departamento Técnico
da Associação Atlética Abo-
lição, desejando organizar o
seu calendário de basquete-
boi e volibol para o próxi-
mo ano, comunica a seus co--irmãos que aceita jogos. En-
tendimentos com Moacir Ri-
beiro pelos telefones 29-3826
e pelo 42-7568; e com Waldir
Berzoni pelos teleíones
4S-0440 c 29-0984.

NOVA DIRETORIA
DO 11 CADETES

Em assembléia geral, reali-
zada na quarta-íeira última,
foi eleita a nova diretoria dos
11 Cadetes, que esta assim
constituída: presidente de
honra — Francisco de Souza;
presidente — Kuy Couto; vice--presidente — Otacílio Bítten-
court; diretor de propaganda— Francisco Santos; diretor
esportes — Edson Figueiredo;
procurador gerai — Ailton
Bernardes; secretário — Ro-
berval de Souza; diretor social,
José de Souza; tesoureiro —
Lourival de Souza.

ÓRGÃO OFICIAL
'DO UNIDOS

O Unidos da Ferrer esco-
lheu IMPRENSA POPULAR
como seu órgão oficial. As-
sim, nosso jornal será, dora-
vànte, o veiculo de todas as
atividades do conhecido
grêmio.

FERIDAS
CRÔNICAS

OLCERAS VARICOSAS
E ECZEMAS

DOS MEMBROS
São eliminados, cômoda

e facilmente, em 90% doa
casos, com a aplicação,
em média, de quatro Ata-
duras Compresslvas

UNAPASie
A venda nas boas (ar-

macias e na VDP, Caixa
Postal, 3735, Bio de Ja-
neiro, D. F.

INDUBITAVELMENTE, íol
extraordinário e imprevis-

to o feito alcançado peloBangu no tclássico» da quin-ta rodada do returno do pre-sente campeonato. Pois, mar-
car uma vitória de 5x0 sobre
o Vasco da Gama, lider abso-
luto do certame, é qualquercoisa do espetacular c a nin-
guém era licito esperar. As
previsões eram de uni jogodisputado com vigor lmen-
so, as duas equipes dando
tudo pela vitória e o encon-
tro assumindo características
sensacionais. E n t r e t anto,
pela indiscutível categoria do
Vasco, este parecia como o
mais indicado a vencer. Mas
nada disso aconteceu. O
«clássico» não chegou a fir-
marse como um grande jô-
go, salvo em algumas opor-
tunldades. O Vasco não con-
firmou o seu favoritismo e
o Bangu acabou ganhando
por goleada. Portanto, tudo
ao contrário do que se espe-
rava.

A vitória do Bangu, a mais
sensacional deste campeona-
to, foi conquistada com todo
o merecimento. Ela foi pro-
duto de uma atuação segura
e brilhante de uma equipe
que, em nenhum instante,
deixou de correr, de lutar.
Os bangjjenses esbanjaram
saúde e aí está um dos fato-
res decisivos que os levaram
ao grande triunfo. Mas o fa-
tor decisivo, aquele que apa-
receu com mais evidência
determinando a vitória, foi
a atuação dos garotos do
quadro, particularmente do
avante Hilton, que fêz o que
quis da retaguarda cruzmal-
tina, marcando êle próprio o
tento de abertura e abrindo
caminho para que os seus
companheiros g o 1 e a s sem.
Hilton esteve na origem de
todos os tentos marcados e
dos seus pés nasceram gran-
des jogadas, que lavaram pà-
nico ao último reduto do
Vasco. Na retaguarda ban-
guense pontificou o Jovem
Nilton, seguido de perto por
Fernando, Zózlmo e Hélio da
Guia. O mestre Zizinho
atuou com lentidão, mas re-
velou classe em algumas jo-
gadas, enquanto Wilson se-
guia de perto Hilton com
grande atuação.

O Vasco da Gama, a não
ser nos primeiros minutos
da primeira e segunda etapa,
jogou mal, sem aquele de-
stmbaraço habitual. A reta-
guarda cumpriu uma de suas
piores exibições e o ataque
falhou sempre nos momen-
tos decisivos. A ausência de
Walter e Sabará foi muito
sentida, uma vez que nem
Maneca nem Alvinho produ-
ziram bom trabalho. Os me-
lhores jogadores do Vasco
foram Hélio e Paulinho.

|k|AS Laranjeiras, jogando" 
com o Fluminense o Bon-

sucesso voltou a confirmar a
sua excelente forma neste
campeonato. Atuaram muito
bem os «Leopoldinenses» e
venceram por 2x1, desíorran-
do-se da derrota do turno. O
Fluminense dominou o jogo
até os vinte e cinco minutos
da primeira etapa, cedendo
terreno no tempo restante.
No Bonsucesso, Jullfio, Décio
e Jair foram as grandes fi-
guras, destacando-se no Flu-
minense Castilho, Pinheiro,
Dida e Telô.

O 
AMÉRICA passou fácil

uelo Madureira. como era

de se esperar. Depois de um
marcador em branco na fase
inicial, os rubros chegaram
no dilatado escore de -1x0.
Foi uma vitória líquida só-
bre o «lanterninha» do car-
tame, que jogou apenas com
algum entusiasmo.
A VITÓRIA de 3x1 alcan-" cada pelo Botafogo sô-

bre o Canto do Rio no Está-
dio de Caio Martins, teve
muitos méritos. Foi um
triunfo dificil, que exigiu do

alvi-negro uma atuação se-
gtira e vigorosa, pois o Can-
to do Rio ofereceu sempre
severa resistência e lutou
com grande vibração pela vi-
tória. O Botafogo chegou a
estar interiorizado no mar-
cador ,mus, entregando-se à
ofensiva de forma Incisiva,
pôde marcar três tentos, dois
dos quais, conquistados em
menos de um minuto. Como
foi uma rodada de surpresas,
também o Botafogo venceu.
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Armazém Vitória
e Torrefação de Caie

RIO COMPRIDO
Comcstlv»is rinus - Hrvcuu oopularer

OS.1IliNtiO KAKIIUSA
, Avenldu Mlrandelu, U0 — MIApulls

.PARIS, 12 (AFP) — De-
pois da empresa Renault e
certas outras fábricas de au-
teimóveis, a companhia Peu-
geot, que emprega cerca de
15 mil operár-os, acaba de
assinar com todas as orga-
nizaçóps sindicais represen-
tadas na empresa, um acõr-
do relativo ao reajusramen-
to dos salários e das indeni-
zações. Segundo esse acordo,
os salários e ordenados se-
rão aumentados de 3 por
cento em í.° de jane.ro pró-ximo.

O acordo prevê, ainda, um
aumento semestral de 2 por
cento, ou seja 4 por cento
por ano, a partir de ifl de
julho de 1956, até 1.° de ja-nelro de 1958. O mesmo con-

firma, por oul-ro lado, o re-
gime cm vigor das indeni-
zações relativas à produção.
O acordo comporta, igual-
mente, diversas medidas a
favor dos antigos operários
e dos operários doentes. O
acordo foi ass.nado para uma
duração de dois anos,
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Madeira, ./^Jfcgw <*"<»- Wolu,^e.tU, Manllhar,
„ „ JOÃO N. CORDEIKü
KU3 Cel. Monteiro de Uurros. ÜU - Estmüo de Auslln - B. do Ido

i

PiTAI NOEL TROUXE
PARA VOCÊ

E deixou em Amaury Hei doeBlusões. C.ilçus de Cnmbrula
pura.ia a Cr* íSO.Ou e Cr» 80(1,00.HVl.OKl) u CrS «tOU.OU. De Unhoa CrS 330,00 e Cr» 280,00. Tropi.enl o t-uliurdine a Cr* 200,00.Ituu du Aliundi-KU. 318, 19 andar.Kuu 20 de Abril, 7 — lojaAtendemos pelo lleembOlso.

FARMÁCIA S. JORCE LI DA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.079 — Tel
NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO
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- Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia é 2fi 11226)vendemos para pronta entrega caibros. telhas,ripas, manilhas, esquadrias, cimento, areia etcFaça seu pedido pelo tel. 26-9226 e será pronta-

mente atendido.
DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÕES

ANACLETO RAMOS MACHADO 
'

Rua General Polidoro, 19 — Botafogo
Rua 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu
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TIDO PARU 5a. FEIRA
O TABELAMENTO DA CARNE

O PRESIDENTE DA COFAP ENCARECE A NECESSIDADE DA RÁPIDA I
S!!íuLnü,Sír21!lSS..l,IUD0S «UE »» Sm0 REALIZADOS-MAMO-
BRAM OS FRIGORÍFICOS AMERICANOS PARA SE ISENTAREM DA

•aspecto do» servidores da verbo s quando eram atendidos pelo dep. Aarõo fiteinbruch
PELA INCLUSÃO NA CLASSIFICAÇÃO:
l*'''''''''*^»'''*^»*»*»»»»»»«'»-»»» •**•»•»•»¦¦ —¦ — —- —  __ „ _ _____ .

Jt SUBCOMISSÃO de con-*"* sellielros dn COFAP,
encarregada de estudar c

*'**^ww*1*Vt^^>^t*-*-***,>^*>*^

Servidores de Obras e da Verba 3
Apelam Para o Plenário da Câmara

CENTENAS de servidores
da verba :. o ;<¦ -¦ oal dr

Obras de dlvei . nu t-11.
concentraram-se ontem na Cii-
mara para solicitar aos par-lamentures a uprovução du
emcndti 42, que os inclui no
Plano de Classificação. Como
So sabe, n emenda 42 foi re-
jeitada pela Comissão de Fl-
nanças. o que representa tre»
menda injustiça cometida con-
tra os servidores, A con<-cn-
tração do ontem foi organt-
z.v!,i pela .'i ¦ ¦¦ i.'•-.-..i dos Ser»
vldorcs da Campanha Nado»
nal Contra n Tuberculose, querontou com o upolo do pessoal
de obras c dn verba 3 do Ser-
viço -Vaclonal do Câncer, do
SAM. Serviço N. de .Malária,

Grande concentração realizada ontem na Câ-
mara — Dois memoriais entregues aos depu-
tados Celso Peçanha e Aarão Steinbruch —
Urgência para a emenda dos servidores, tão

logo o Plano chegue ao plenário
outros setores do serviço pú- i natttras íoi entregue uo depu-

i4iiioroi,o hatiillindor pela ln-
flusão do pessoal de obras e
ia verba :i, no 1'lnno de CIiir-
«Ificaeiio. Ncsuo sentido, disse
o purlumentnr fluminense, queelaborou um requerlmnto de
urgência, que jú conta com 50
assinaturas dos seus pares.

TABELA DE PREÇOS
propor um novo tabelamento
para os preço» da carne, on-
tregara quinta-feira no pie-nárlo as conclusões do ira-
ballio que vem desenvolvcn-
do. Ontem íi tarde o próprio
presidente da COFAP, coro-
nel Rubem Brlssac. encare-
ecu a necessidade da rápida
conclusão dos estudos quevêm sendo procedidos pelos
srs. Alberto Vlctor do Maga-
Infles Fonseca, representan-
te do Banco do Brasil, Nilo
Scvnlho, representante do co-
mórclo e Newton Moreira,
do Ministério da Agrlcul-
tura.

PARA TODOS, O
TABELAMENTO

Exceção feita ao sr. Nilo
Scvalho, que tudo vem fa-
zendo para impedir a decre-
taçflo do tabelamento da car-
ne, os demais membros da
subcomissão estão dispostos
a incluir na portaria de pre-

bllco.
DOIS MEMORIAIS

O» baranbés, na concentra»
ção de ontem, fizeram entrega
à Câmara dos Deputado* de
dois mcmorluls, um dos servi-
dores do Serviço Nacional do
Câncer o o outro do pessoal da
Campunhu Nacional Contra u
Tuberculose. O documento dus
servidores da Campuniin, queMinistério da Aeronáutica e de / conta com cerca de 10UU assl
l

tudo Aarão Stelnbruck, que miocasião se prontificou a de-íender cm plenário a emenda
do pessoal da verba 3 e deobras.

Falando uo» servidores na
Concentração de ontem, o
deputado Cctso Peçanha, a

quem íoi entregue o memorial
do pessoal d0 Serviço Nacio-
nnl do Câncer, declarou que no
plenário da Cumaru será um

Ano VIII -^ Rio de Janeiro, terça-feira, 13 de dezembro de 1955 -^ N» 1.683

Antecipadas as Matrículas
nas Escolas da Prefeitura

INATIVOS MILITARES NAO QUEREM
A Extinção das Cotas Proporcionais
Ameaçado um direito assegurado pelo Código de Vencimentos eVantagens — Deve ser rejeitado um artigo da mensagem sobre osvencimentos dos militares

Um dos pontos da mensa-
gem presidencial atualmente
tramitando na Câmara Fe-
deral, sobre os vencimentos
dos militares, se aprovado
virá trazer sérios prejuízos
ao grande número de mill-
tares inativos, reformados e
da reserva remunerada.

Êste trecho da mensagem,
de autoria ainda do sr. Café
Filho, é o seguinte:

-Parágrafo único do arti-
go 5.° — Os militares que,
por efeito de disposição de
lei, fizerem jus. na inativi-
dade, a vencimentos inte-
grais do posto ou da gradua-
ção, não terão computados
em seus proventos a parce-
Ia a que se refere a letra

REUNIÃO DO
CONSELHO DA UOM'."•O 

presidente do Conselho
Deliberativo da União dos
Operários Municipais, está

. convocando os Conselheiros
para uma reunião extraordi-
nária, que se realizará no
próximo dia 16, às 18,30 ho-
ras, à Rua Afonso Cavalcan-

.ti n.° 134, com a seguinte
;ordem-do-dia:

:;"' 1) Siruação do Ante-Pro-
jeto de Estatuto do Fun-
cionalismo Municipal;

í) Aprovação em redação
final do regimento ln-
terno do Conselho De-
liberativo;

3) Assuntos gerais.

ARTIGOS DE NATAL
NAS FEIRAS E

MERCADOS
A Secretaria de Agricuitu-

ra, através de seu Departa- ¦
mento de Abastecimento,
vem de conceder licença pa-ra que nos caminhões-íeira,
feiras-livres e mercados re-
gionais do Distrito Federal,
sejam vendidos artigos de; Natal, como tais considera-
dos os gêneros classificados
como castanhas, nozes, ave-
lãs, amêndoas, frutas secas
e abacaxis. Tal permissãorefere-se ao periodo de 15
do corrente a 6 de janeiro,ou seja, dos festejos de Na-
tal, Ano Novo e Reis.

<b» do artigo 289 da lei
1.316>.

ABOLIÇÃO DAS COTAS
A parcela que será supri-

mida caso seja aprovado o
trecho acima da mensagem
presidencial (atualmente pro-
jeto 694), é formada portantas cotas de 10 dias de
salário quantos forem os
anos de serviço superiores a
vinte, prestados na ativa pe-lo militar. Exemplo: um pri-meiro tenente que serviu na
ativa durante 28 anos, terá
direito a 8 cotas de 10 dias
de vencimentos. A diária de
um 1.» tenente, pela tabela em
vigor atualmente, é de 150
cruzeiros. Assim, além de
seus proventos de 4.500 cru-
zeiros mensais, o militar dês-
te posto, atualmente em ina-
tividade, tem direito pelo ar-
tigo 289 da lei 1.136, a 8 co-
tas mensais, ou sejam, mais
1.200 cruzeiros.

Só há pouco tempo come-
çaram a ser pagas as cotas
acima referidas. E já agora,
antes mesmo que os milita-
res Inativos tenham recebi-
do as cotas atrasadas, o pro-
jeto 694 ameaça extingui-las,

se aprovado fór o parágrafoúnico de seu artigo 5.».
APELO AOS DEPUTADOS

A concessão destas cotas
proporcionais aos anos de
serviço foi feita através do
Código de Vencimentos e
Vantagens (lei 1.316), vi-
sando beneficiar aos inati-
vos que serviram em zonas
de operação de guerra. E
um direito adquirido e como
tal, sua pretendida extinção
é inconstitucional.

Além do mais, estas cotas
que são em média de 1.000
cruzeiros mensais, se extin-
tas provocariam sérios trans-
tornos aos orçamentos dos
inativos, que mesmo atual-
mente, quando as recebem,
enfrentam sérias dificuldades
para subsistir condignamen-
te ante a assustadora cares-
tia da vida. Daí os inúme-
ros apelos que estão sendo
dirigidos pelos militares ina-
tivos aos deputados, no sen-
tido de que votem pela su-
pressão do parágrafo único
do artigo 5.» do projeto 694
e conservem assim o paga-mento das cotas propor-
cionais.

pOltAM antecipadas as ma-
¦ triculas nas escolas prl-
márias municipais. As ins-
criçóes estarão abertas em
todos os estabelecimentos da
Prefeitura nos dias 17, 19,
20 e 21.

Essa a informação que nos
prestou ontem o diretor do
Departamento de Ensino Pri-
márlo, dr. Thales de Melo.
ANTECIPADOS TAMBÉM

OS EXAMES
A antecipação atendeu à

necessidade de se saber com
bastanfe tempo o número de
vagas oferecidas aos novos

alunos e sua relação com o
número de candidatos a cs-
sas vagas."Com esse fim — esclare-
ce o dr. Thales de Melo —
é quo antecipamos também,
embora por apenas três dias,

COLUNA DA ACAID
Contribuições

MEIER — Êste bairro re-
meteu à ACAID Cr$ 970,00,
produto de uma festa popu-lar realizada em Jacarepa-
guá. Animaram a festa a
equipe do GARAM e conjun-
tos de arte popular.

FRANCISCO SILVA (Chi-
quinho) — Enviou- CrS 50,00
para ajudar a imprensa de-
mocrática, Chiquinho. no
momento, está hospitalizado
na Cruz Vermelha.

os exames finais nas esco-
ins. Esperamos que, assim,
até o dia 21 tenhamos já os
trabalhos preliminares con-

I cluidos c possamos então, ca-
so haja excedentes, estudar
as soluções cabíveis com tem-
po suficiente para pô-las cm
prática".

ADIADA A MESA^"
REDONDA DOS
HOTELEIROS

A mesa-redonda entre os
trabalhadores no comércio
hoteleiro e os empregadores
marcada para hoje, no Ml»
nistério do Trabalho íoi adia-
da novamente. O presidentetia Comissão de Dissídio Co-
letivo enviou um oficio ao
Sindicato dos Trabalhadores
comunicando que a reunião
havia sido adiada em face
do Sindicato Patronal não
ter ainda concluído os enten-
dimentos que vôm manten-
do com as oito categorias
profissionais sobre a reivin-
dicação tle aumento de sa-
lários pleiteada pelos hote-
leiros.

Essa comunicação foi fei-
ta ontem na assembléia queos hote leiros realizaram.
Após a realização do encon-
tro com os patrões ainda
sem data será convocada
uma nova assembléia geralda corporação para tratar
do aumento de salário.

cos todos os ramos que ope-
ram no comércio de carne.
Assim, Invcrnlr.tas, frlgorlfl-
cos, matadores o nçouguel-
ros deverflo «or Incluídos notabelamento. que de resto
nenhuma utilidade teria setal nfio ocorresse. Conliecedo-
res d,c«sa disposição dos en-
carregados do tabelamento
os representantes dos frlgo-
rlílcos (Wilson, Armour e
Swlft) vem desenvolvendo
esforços no sentido de fica-
rem fora do controle de pre-
cos. Nesse sentido os frlgo-
rlficos estilo exercendo pres-sflo contra os membros da
COFAP e, Inclusive, procu-rando desacreditar o traba-
lho que vôm élcs realizando.

OS PREÇOS SOMEM
A despeito das promessas

do comércio rctalhlsta de
que se esforçaria para bal-
xar os preços da' carne, o
inverso é que vem se regis-
trando. E os próprios açou-
gueiros já reconhecem esse
fato ao voltarem a vender a
carne fresca. Segundo os ro-
talhistas os aumentos sucos-
sivos no atacado Impedem
qualquer movimento de re-
Swlft) vêm desenvolvendo
tençflo dos preços no varejo.

JOSÉ ALVES DE MORAES, ELEITO
PRESIDENTE DO FLAMENGO

Foi eleito, ontem, presidente do flamengo o sr, jo«Alues de Moraes, candidato único indicado pelo Conselho
Deliberativo do clubo rubro-negro.

O novo responsável pelos destinos du Flamnigo foigrande colaborador do dr. Gilberto Cardoio e ucu/wa «cm
pre cargos de importância no clube. Atualmente, alem uu
funcionar na F.M.F. como rcpreuinlanlc do clube ua tia-vea, o sr. José Alves de Moraes desempenhava o cargo drconselheiro do clube.

ESTUDA 0 SECRETARIO DE
A VOLTA DOS BONDES RET
Responde o dr. Carlos Pereira aos moradores da Gamboa, através tiaIMPRENSA POPULAR — 380 milhões de litros dágua reforçarãoo abastecimento da cidade — Há verba para as obras, nenhuma do-Ias paralisará —

MiAÇAO

PESCADORES EXIGEM O
PAGAMENTO DO ABONO

A questão irá para a Justiça do Trabalho,
face à intransigência dos patrões — Um di-
reito sonegado desde 1953 — Chicana dos

armadores de pesca
mos e armadores, na grevede junho de 1953.

A resolução acima foi to-
mada ontem pelo sr. Niltón
Lima, vice-presidente da Co-
missão de Dissídios, ao tér
mino da mesa-redonda reali-
zada entre pescadores e ar-

A COMISSÃO de Dissídios
*°* do Ministério do Trabalho
deliberou enviar à Justiça
do Trabalho, como dissídio
coletivo «ex-ofício», o pro-
cesso em qae os pescadores
reclamam o pagamento de
um abono de 1.000 cruzeiros.
a que têm direito segundo o / madores, na qual não foi posacordo firmado entre niaritt

INTENSIFICAM OS TRABALHADORES
0 ESFO^O PELO ABONO DF «TAL
Marceneiros, têxteis, metalúrgicos, funcionários da PDF, trabalha-
dores em moinhos e do Grupo Li ght intensificam suas campanhas— Das fábricas, lojas e oficinas partem memoriais aos patrões —¦

Ninguém quer passar um Natal de privações
A medida que se aproxi-

mam as íeslas natalinas, au-
mentam de intensidade as
lutas dos trabalhadores ca-
riocas pela conquista de um
abono de Natal. Realizando
assembléias, reuniões de fá-
bricas, enviando memoriais
e indo em comissões aos pa-trões, os trabalhadores ex-
pressam sua disposição de
passar um fim de ano um
pouco melhor, com menos
privações em seus lares.

OFÍCIOS AOS PATRÕES
O Sindicato dos Marcenei-

0 MINISTRO OMEGNA
f COM OS TÊXTEIS

DO ESTADO DO RIO
Terá. lugar amanhã, na sede homenagem a s. üxcia. o aiovi-

do Sindicato dos Operários i mento Nacional Popular Tra-Têxteis, às 19,00 horas, uma balhista (M.N.P.T.) por =eus
reunião Intersindical, ua qual í serão tratados assuntos de
niaior importância atual, den-
tre os quais sobressai-se a' grande manifestação que será

: feita a S. Excia o sr. Minis-
¦ tro do Trabalho,. tendo' sido-programadas rarias íestivida-
des, visitas a entidades sindi-
cais, hora de aite, «soirée»
dançante, 'te.

Para tal todos os sindica-
tos aderentes: Vidreiros, Têx-
teis, Marítimos, Carris, Cons-
tração Civil, Cimento, Cal e
tlesso, Papel e Papelão, Padei-
ros, Estivadores, Carvão Mine-i'ál e outros de Niterói e S.'-.ünçato soubemos que tambémi-e associará as festo/idades em

Comitês Munic.p ,is de Niterói
e S. Gonyalo. L-m como pelaentidade estadual.

Segundo ' tivemos conheci-
mento de fonte absolutamente
fidedigna, todos os sindica-
tos por seus dirigentes e as-
sociados estão vivamente inte-
ressados em dar mais esse tes-
temunho de apoio ao governohomenageando uma das figu-
ras mais responsáveis pelas li-
berdades necessárias ao regi-
me de paz e trabalho impres-
cindíveis à existência demo-
crátlca do povo trabalhador,
que, no momento, também
apresentará suas reivindica-
ções imediatas mais sentidas.

ros, integrado na campanha I que também já tem um abo-
geral pelo abono, tomou
uma ótima iniciativa: con-
feccionou memoriais paraserem dirigidos aos indus-
triais, pleiteando o pagamen-to de um mês de salário a ti-
tulo de abono. Estes memo-
riais já estão circulando em
quase todas as marcenarias
e serrarrias, recebendo as
assinaturas dos trabalhado-
res. Dentro de alguns dias,
os operários, através de co-
missões, deverão encaminha--los aos empregadores.

Na indústria têxtil, alguns
operários já recebem o abo-
no de Natal, mercê de lutas
empreendidas em anos an-
teriores. É o caso, por exem-
pio, dos trabalhadores na
Nova América e do Moinho
Inglês. As bases da gratifi-cação, entretanto, já es*ão
bastante aquém das necessi-
dades dos operários, que,
por isso mesmo, estão lutan-
do por sua elevação. E nesta
luta contam com o firme
apoio da diretoria de seu
sindicato, apoio traduzido
em ofícios que foram envia-
dos aos patrões.

GRUPO LIGHT
Entre os trabalhadores

das diversas empresas sub-
sldjàrías-,da Light, é gran-de também o entusiasmo na
luta por um Natal melhor
Os empregados da Light, vi-
toriosos em campanhas an-
teriores. já têm garantidoum abono anual de 1.600
cruzeiros, enquanto não fôr
aprovada a participação nos
lucros. Êste abono é, entre-
tanto, insuficiente. Por is-
so, a luta agora é pela ele-
yação de seus níveis, ou se-
ja, de 1.600 cruzeiros paraum mês de salário, até o
máximo de 10.000 cruzeiros.

O funcionalismo municipal.

no anual de lei, está agora em
viva luta pela aprovação do
projeto Castro Menezes, atual-
mente tramitando na Câmara
Municipal e que estabelece o
pagamento de um abono de
2.500 cruzeiros para todos os
funcionários da municipalida-
de.

OUTROS SETORES
Os trabalhadores em moi-

nlios já realizaram uma con-
corrida reunião de ativistas
sindicais, na qual deliberaram
pleitear junto aos patrões a
concessão do abono de Natal-

Os alfaiates costureiras e
trabalhadores nas indústrias
de confecções de roupas, em
grande assembléia que o Sin-
dicato convocou para amanhã,
vão assentar as medidas ne-
cessárias para a conquista de
um mes de salário como abo-
no de Natal.

Nos outros setores operá-
rios a luta pelo abono, do
mesmo modo vai crescendo de
intensidade, espraiando-se portodas as empresas, Onde há
trabalhadores que desejam um
Natal melhor, logo aparece
um memorial, cria-se uma co-
missão que vai aos patrões ou
ao Sindicato.

Aproveitando sua rica expe-
riência de anos anteriores,
aplicando os métodos o meios
os mais variados, os tiabalha-
dores cariocas demonstram,
nes,te fim de 1955, que estão
mais dispostos òo que nunca
a conquistr melhores condi
ções de vida.

slvel um acordo entre
partes.

UMA JUSTA
REIVINDICAÇÃO

O acordo firmado entre
marítimos e armadores (in-clusive de pescai" em junhode 1933, em seu item 4, ali-
nea b. determinava o paga-mento de um abono de 1.000
cruzeiros a todos os «marí-
timos e classes anexas», ern-
pregados de empresas sedia-
das no Rio, em São Paulo e
em Niterói. Ao discriminar
as classes anexas, o acordo
fazia referência textual aos
trabalhadores «no tráfego do
porto e pesca*. E justamen-te por isso o Sindicato dos
Armadores de Pesca, por seu
presidente, foi chamado a co-
locar sua assinatura ao acõr-
do que pôs fim à greve na-
cional dos marítimos.

O pagamento do abono de
1.000 cruzeiros, que desde
junho de 1953 vem sendo so-
negado pelos armadores de
pesca é -assim uma reivin-
dicação inteiramente justa e
que encontra apoio em lei.
ALEGAÇÃO INFUNDADA

O Sindicato dos Armado-
res de Pesca, pretendendo
justificar a sonegação do
abono aos pescadores, faz
chicana com os termos do
acordo que firmou, queren-
do pagar o abono apenas ao
cendutor-maquinista dos bar-
cos de pesca e nem mesmo
aos «patrões de pesca», que
a bordo fazem serviços em
tudo por tudo idênticos aos.
de comandantes em embar-
cações mercantes. Seu «ar-
gumento» é de que «pesca-
dor não é classe anexa dos
marítimos*. 35 inteiramente
infundado, como abaixo ve-
remos.

Nas embarcações de pes-
ca, que passam muitas seina-
nas navegando, os serviços
h a b i tualmente executados
em outros navios, neeessà-
rlamente têm também de ser
executados. E quem os faz?
Os próprios pescadores, nue
acumulam a^im os' d^is ser-
vi^os (marjtimos e poscf-v
aripsar de ganharem um mi-
serável salário, bastante in-
ferior ao dos marítimos. As-
sim, não há como negar: aos
pescadores devem ser reco-
nhecidos os niesmnç direi-
tos que* aos marítimos, nntre
os quais se inclui o abono
de 1.OQ0 cruzeiros.

Q NOVO SECRETÁRIO de
Viação e Obras, enge-

nheiro Carlos Soares Pe-
reira, declarou a nossa
reportagem que vai es-
tudar o problema da volta
dos bondes retirados de
circulação pelo truste Light,
durante a administração do
sr. Alim Pedro. São dezes-
seis linhas de bondes queíoram suspensas, com fia-
grante violação do contra-
to existente entre a Light e
a Prefeitura. Até agora a
companhia só íéz voltar à
circulação o bonde «7 — Jo-
ckey>, apesar de uma nota
oficial dada pelo sr. Alim
Pedro após uma reunião queteve em sc-u gabinete com os
diretores da Light, prome-tendo a volta dos bondes.
RESPONDENDO AOS LEI-
TORES DA «DIPRENSA

POPULAR»
Essa informação nos pres-tou o dr. Carlos Pereira em

resposta a apelo feito pelosmoradores da Gamboa e tra-
balhadorès da faixa do cais,
de onde foram suspensas
cinco linhas de bondes. O
apelo publicado em cA Cida-
de Reclama», e encaminhado
no mesmo dia ao secretário
de Viação, teve pronta aco-
iluda por parte do dr. Car-
los Pereira que disse ainda
estar ao inteiro dispor dos
leitores da IMPRENSA PO-
PULAR, prestando esclare-
cimentos e respondendo às
reclamações que lhe forem
encaminhadas.
MAIS 380 MILHÕES DE LI.

TROS ÜE ÁGUA
Falando-nos sobre os pro-blemas da cidade afetos à

secretaria que dirige, dis-
se-nos:

Esperamos que antes
de 31 de janeiro teremos
concluído as obras da aduto-
ra do Guandu, com que a po-
pulação carioca terá mais
380 milhões de litros de
água por dia. Com isso prã-ricamente estará soluciona-
do, por cerca de dez anos, o
problema de falta de água,
que tanto tum afligido a po-
pulação do Distrito Federal.
MUITO CEDO PARA AU-

MENTOS
_ Perguntamos ao secreta-

rio de Viação qual o seu
pensamento a respeito do
pleiteado aumento nos pre-
ços das passagens de ônibus.É muito cedo, foi a res-
posta lacônica.
NENHUMA OBRA PARA-

USARA
A respeito da continuação

das obras, iniciadas na ges-tão 'anterior e a freqüente
alegação de falta de verbas,
disse-nos o dr. Carlos Pe-
reira:

Empossados há apenas
dois dias, problemas urgeii-
tes não nos permitiram ain-
da fazer uma necessária vi-
sita a todas as obras em
andamento. Entretanto, po-de dizer aos leitores de seu
jornal que nenhuma obra da
Prefeitura será paralisada.Essa é a orientação dada pe-lo prefeito Sá Lessa e queserá cumprida. Quanto a
disponibilidades financeiras
para isso, há. Desde quefoi feito um contrato paraexecução da obra, é porque
o crédito existe, e se existe
o crédito é porque hà verba.

j^^j^ RECLAMA
COMPRAS DE NATAL

A cidade já se enfeita para o Natal. Na p,ara Florianor* Peixoto, o Departamento de Turismo c Certame da PDFesta levantando uma gigantesca árvore de Natal. Algunsjornais dão conta de que as famílias se preparam para antestas de fim de ano, enquanto a garotada aguarda ansiosamente o bom velhinho.
Bom velhinho, o Papai Noelf No dia a dia, o homemsimples da rua observa um fenômeno no comércio. As- rua*aa Cinelândia estão cheias de gente. Pequenas multidões seacotovelam cm /rente às vitrinas. Olham. Mas depois cir-culam pelas calçadas, nem se aproximam dos balcões, e ./falta do dinheiro, são os preços assustadores!

7jnBiíU?lme"-e: e,ll casu> ° m° esPera " visita de PapaiNoel. Talvez, ja tenha anunciado que irá pôr os- samünlioi
Ta vT^assa^. 

*?? 
?** 

«<* *** "f «3"S

.Un^f0! 
histórifs si>np1cs assim nos olhares que se detém

xTsevL oI^J0 
C0'nérci°,e- depois< custados e balX03, se tao O desfile pelos mostruáriós nesta éPo>*a do ano

tua l ZlT 
aSpeCí°s- Ud ° om se «Próxima do*, balcões,

ÊLJe-t0' ™s de*,0,s recm- B«'"'"-'fo« as disponmi.
ta*„VZ ^%COmeter a l0,m E hd também as pés-soas que se conformam em "ver vitrkia". S divertimentosem intenções... u*veinmenio

Os preços são tão altos que assustamreclama.

FEIRA-LIVRE

O povo sofre g
ESTÁCIO DE SA

QS TRABALHADORES do
V Bairro Rio da Prata, em
Bangu, solicitam ao Depar-
tamento de Abastecimentos

da Secretaria Geral de Asncultura providências no sen-tido de ser lns.taiada uma
tciialivre naquele bairro.

BONDE "TAI0BA" PARA MADUREIRA
QS moradores da Peniia e" Madureira, impossibilita-
dos de transportar pacotesde roupas, mercadorias, etc.
nos bondes que fazem aque-

Ias linhas, solicitam do prefeito Sá Lessa que mande s
Cia. de Carris escalar un
bonde «bagageiro» para aque
Ia linha.

REDE DE BAIXA TENSÃO
A VILA Emília, à Estrada•*"* Marechal Rangel, 670,

em Madureira, precisa de
uma rede de alta e baixa teu-
são. Também os moradores

da Rua Arislótejps cm Ho
chu Miranda, estão com as
mesmas necessidades. A Ins
petoria de Gás e Iluniinaçãt
deve tomar us providência*

TELEFONES PÚBLICOS
|>IA a dia se torna mais•"* necessária a instalação
de telefones públicos no po-
puloso subúrbio de Campo
Grande. Sem telefones, sofre

aquela população 03 maiores
suplícios quando é necessário
o comparecimento de uma
ambulância ou outro qual-
quer caso de urgência.

SEM PôSTO MÉDICO
gEM Posto Médico, os mo-*••* radores de Vigário Ge-
ral senlem na própria carne
essa velha e sentida reivindi-

cação. Solicitam que sejam
instalados telefones públicos
pura resolver casos de ur
gêncla.

TÊXTEIS
PETRGP0LITAN0S
IRÃO A DISSÍDIO

NITERÓI (Sucursal) —
O Sindicato dos Têxteis de
Petrópolis dará entrada na
Justiça do Trabalho de um
pedido de dissídio coletivo,
em vista de terem os patrões
se recusado a atender a rei-
vindicação dos operários por
aumento de salários.

Fracassados os entendi-
mentos visando a obtenção
de .§0% de aumento de seus
salários. 10 mil têxteis petro-
politanos recorrem ã Justiça,
para conseguir o atendlmen1
to de suas justas reivindi-
cações:

0 GUARDA PROVOCA OS MORADORES
DO JACARÉ

«JOI apresentada denúncia
j 

" ao nosso jornal por uma
1 comissão de moradores do
I Jacarezinho contra o guarda-
j -municipal conhecido por Ma-
1 cario, que não morando na-
! quele bairro e não dando ser' vxo naqueia zona constante
i mente provoca os moradores
j juntamente com desordeiros
I do local.

Sexta-feira, Macário pren-deu arbitrariamente o enfer-
meiro Aurélio Pereira Rosa,

j que trabalha na Clinica do1 dr. Francisco, 3 Rua Amaro

li
Rangel, -t. Quando- sé êiieá-
minhaya para sua resjdêíi-
cia, às 15 horas daquele dia,
encontrou-se o enfermeiro'
com amigos que trabalham
na Ferro Maleàvel. Pa-
lastrando falaram sobre poli-Uca e como os trabalhadores,
tiavam o seu apoio ao Govêr-
no formado a 11 de novem-
bro, Macário prendeu Auré-
lio que foi levado para o Dis-
trito Policial de Bonsucesin
e depois encaminhado s
DOPS.
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